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SEGIJNDO SOIJSA COMES:: 

«CABAZ DE COMPRAS» 
provável para o final do mês 

LlSBOAa 20 - o anúncio p ro· 
v6.vel do <cabaz. de compras.. pa-
ra tlDa de Janeiro OU p r incipias 
de a propóBito de o Go· 

Ilegoclar uma norma na cio-
nal pata r e vl.Ao de saiA rios. belll 

' . determlnaçAo em vencer 
a etiloe; reualtam de declaraçOes 
p.reata4aa ao «DN» pe:o minist ro 
do IJItaDo e O>orden aç4.0 Económi-
ca, _ . Sousa Gomes. no ttoal da 
prtmelra retJ!llAo p lenArla do Con -

Nacional de Rendimentos e 
,Preç08, ontem realizada no M lnls-

daa Finanças. 
Co1\llde"""a. . Area. tunda men-

talll:t por aque:e membro do Go. 
verno, o .ccaba.z de compl'au e a 
norma nad onaI f oram submeti · 
do. ao parecer daquele Conaelho, 
CUja; Iprealdfllllte. p rot. J acinto 
•• 0 revelaria a eli te jornal que, 
duran.te a r eunlAo, opara dOR 
tema. j' r eferidos, ae tinha. e8t u· 

cuma ' reg;u:amentaçAo efec-
tiva do funcionamento do Conse-
ibo:t. 

Inalado a comen tar a a ctua l sl-
tuaÇIo económica. o prot . J acinto 
Nune. diria que ca exposIção de 
Medina Carreira fora esclarecedo-
r,.. . 

Na reuntA.o, em que participa-
ram 08 representante. dos traba-
"'adore., l ector púb' ico e sector 
privado. viria, tamWm, a deflnlr-
... um a m etodologia de traba:hO, 

em vl.eta o bom tunc'onn-
mento do Coneelho , que - d e 
acordo COm Sousa Gomei - terá 
C1Im .... t ·d 'ciallvo DIUI 'real (un-

alnU re.teridas. 

Sobr e a eno. ma l aclonab apon-
t ada p'or Sousa G )mes como ob-
j ectivo do Gove rnu, o t itula r da 
past o. do P lano e Coordenação 
Económica q ue se pre-
t ende q ue ela ccons tl t ua uma a u-
t êntica poUtlca d , 
garantindo, por ou t ro lado, cum 
acordo entre o Gnverno, as em-
presWl e Os 

O prot . J acinto. N unes cla ssl!: -
cA- Ia.-ia , no tlnal ola reunHi.o, co-
mo cum cont ra to a o qua l 
o Conselho IrA. da i o seu palecer . 

Nas que t eceu 
acercO. da crise econ6 mlca, Sousa 
Gomes, m oat ra Pl do-.te confiante que 
o Governo a venc' :rA, concebeu-a , 
8Obret udo. como crise de Or-
d e m ca mbia i, ligad a A s itua çAo da 
lJa la nça d e pag am entos e à nos-
sa g rande dependê ncia 

I n.terrogado pelo eDN, sobre se 
não ha veria, tambo :m , cr ise de In -
vestimento, Sousa Go mes respon-
deu : cExJa te fi crl le de con tiar.ça 
I}>t) r pa rte do J.l8ct or p rivado e é 
pai' I SMO que o G< vemo, a lém de 
Incentlve 'i e gara n1 tas que vai da r, 
nã o en 'e lta rA a esponsabl:Jdade 
de promover j no s .:u secto r, inve.-
Umen.t S Elgnttlca ·.Jvos que pos-
H8 fl1, por l ua vez, d lna · 
m iza r o sector prlva do.lo 

o m 'nJsLu do P la no e d a 
Coordena ção Econl mlca como ° 
pres iden t e do COllselho N n ::.lonal 
de Rendlme'!tofil e 'P reços s J bll nha -
ra lllJ por ou t ro la :lo, q ue n !i. :> es-
t A previst a [\ s ubL ta de preços d e 
be ns allmentar.s q ue venham · a 
cons.tnr 'do ccn baz de com pra! ... 

Jimmv Carter. prlllldente eleito do. Ealados Unidos. IranSp:rta de sua c :'a um pi in; 
para a CaSa Br·anca. a casa de bon _c : s de SUl filha Amv. 

,\0 ASSIJMIR A PR1SIDÊNCIA DOS E.IJ.I' .. 

JIMMY CARTER PROMET .. 
«UMA NOVA ERA» NO PAÍS 

WASIflNGT.ON. 20. - J lm my 
Carter , o primeiro homem do Sul 
doi Estadol Un.1d08 a alcandorar. 
-se à. Branca, desde h' ma is 
de Um século , hoje empossado 
como o 39.0 pres idente do pals . 

. Se puder Rermanecer perto do 
povo dest e pal8 e 010 o desapon-
t a r, pe nso que. t erei poulblUdade 
de ser um g rande --
observou Carte r , quando chegou 
ontem, de avlAo. a ' WaahID&"torr, 
pa ra' a cer imónJa de 'inves tidura 
de boje. 

o agriculto r a mendoim de 
Plai ··s . na Geórgia, p res ta rá jura-
mento peran te o p residente do 
Supr t'" nlo Tribunal de ju lz-
_conselheiro Wa rren Burger, ao 
meio-dIa local (17 ho ras de Lis-
boa !. 

As 7 ho ra.s loca is (12 de Lis-
boa ). o com boio c.Pla ins P eanut 
Speclab ( cA mendolm Especia l de 
Pln tns ;. ) chegou ã est a ção da 
U'l lon com 37:> possagptro mais 
de metade da populaçAo da t erra 
na tal de Carter _ ap611 uma \ I 
J!'e.TI fe t 1va de 19 horas. 

- J uro soleu ?llIen te que desem-
!leh llpnte o ca rgo de 

P rest.:ente dos Estados Unldos e 
que t arei o nu\,Ximo, dent ro das 
mi nhas ca pat'idadt"s , para p rote _ 
j{tr e defender a Const it uição dos 
Estados nidos a 

Proferido e3Se jura.me.nto. o ex-
-governachr da Geórgia será o no-
vo chefe de Es t ado. Segue-se o 
juramento d:o vice - president e, 
""-a lter Mondale. 

GAL . APOIO MltlTAR 
DA ALEMANHA E DOS ESTADOS UNIDOS 

Uma hora depol f, mais de 100 
mil pessoas a ssistira m a uma 
missa especia l detro:1te do monu 
mento a Lincoln, celebrada pelo 
reverendo Bruce E dwa rds.da tgre _ 
j" de P la ll18. 

r, ' t a vR. m present es Cart er e o 
reverendo Martin Lut her King , 
pai do d tr lgent e dos d lreltoa civis 
assaS8l nado. 

Cart er assi tirA a uma parada 
de hora e mela, cujo a t ractivo 
pr trtcipal será um baJAo em tonna 
de amendoim com 13 melros de 
e .... co locado numa pla_ 
t aforma especial erigIda defronte 
(,\ Casa Branca e aqueci o por 

solar. a rt(ll de uporta r 
t em pt'rat uras abaixo de zero. 

Os colabor dores re Car t el' d, '<:-
('r Ver""'l os tes t eJos como os 
mais 11\*:-85 a Investidura de 
Andrew J a cfuon, em 1829. a cres -
centa 'ldo que ·...sU o de a col"do com 
a inte.nçAo 00 novo preslde.nte de 
representa r o «cidadão comunu 
na Ca.'ia Branca. 

- revelou O comandante da NA TO Car ter e sua m ulher Roaalyn 
segu iram então, de au tomóvel pa-
1'1' a Casa Branca , onde tomaram 
ca té com o presidente e a se.nho· 
ra Ford . an t es de pa r tirem para 
n de Investidura. 

LIBBOA, 20 - o comandante 
oúpremo da N. A. T . o ., que deade 
lIA t.rU dias eatava de vWta a 
PortucaJ. deixou. eUa manhi, Uo-
boi. Alex&D4er Hail' t ratou. com 
m1Utar_ portuCUeee8. cda reoflga-
-.., du ForçAI Annada. por-
tu.-u dentro do lIllbIto da N . 
' Â.. T. O ... - aeguodo a veri Ao que 
forneceu aoa joma Uataa a nteM tia 
aua pe.rUda, 

Para ae deaped1rem d , g c .. cra I 
norte-americano ellco nl ruV8ln-sc 
Do aeroporto 0$ chett's de Esta-
cIicM..Ma..Ior da Forta A r í'O e do 
Bx6rc1to, o vi ce-chefe J e Es t udt.l' 
..lI(alor da Armada, oClc la ls do co-

da Área Ibero-At lânt ica. o 
comandante da ReglAo Mi"it ll r de 

outroa m Jlltares super lo-
.... O encarregado de dOJ 

il. U . e adidos mil.l tares. Uma. com-
paohla do Roglm .... to do Coman· 
dos pl'estOu aa hOl lr&8 da prax-e ao 
general Alexe.nde,· oHaIg. 

No breve encontro que t eve com 
oa rep resentantea doa órl'&oa da 
Informação, o ceueral Ha", res-
pondeu a algumas pergunta. que 
' he ItoJ'am tonnul.J. das. af h m ando, 

dado ponto, ql e c8 N . A. T . O. 
c ulitn a lia nça COm carácter defen-
sivo tJ tem sido essa que 
h 'l1\ p\. rn!it 'do à .!.ou ropa vlvér , há 
27 anos, em pll.ZJ. E m contrasteJ 

cara cterizou o Pa ct o de Va rsóvia , 
d izendo que ca 1lI0 1e. n tzaçAo dos 
cus pl' :lccsso.s a pont a 

Gal'licter oftn .s lvo t. 
para um 

No êmbito das relaçOcs p ortlJ -
gal-N . A. T . O., Alexa ndt! r H a lg 
revelo u que Por tuga l creceberá 

apoio mntar da República Fede-
ral da Alemanha e doa Estadoai 
Unido." Segundo u ,uaa pala · 
vru . Portu,al, «que se'-' um p l:l. i.li 
prtvlleciado dentro da N . A. T : 

O JURAMENTO 

AS FESTAS COMEMORATIVAS 

reeeber. material m11it&r desUna ServIndo-se de uma B1 blta que 

A noite have rá. set e tes t a s por 
motivo do a cto de oosse. As :>5 
mil pessoas convidadas palrarão 
Um preço Ú'1 iCo de 2:> dóla res -do • creorganlaaçlo da. lua, For . 

ça.a Armada. ... Interrogado sobn" to : 
a . influência que a organização 
exerce 80bre 08 paJses membl os, 
nomeadamente no CBInpo m ililuJ. 
o genera l H a ig atln nou : d)esco· 

qualquer tipo de pressão 
neS8e .sentido., 

1>e ent re outra s ques tões a n o 
radas, reasa:t a. a op lniã •. 
do comandan t e supremo da N . A. 
T. O. f avorável ao lng re.!"so et:'! 
Espa nha na o rganização, se bel ll 
que entend o. que co problema t en : 
de Se r resolvido pelos J>!ú l el mem-
bros... . 

( Con t 'mw na .. .. página ) 

Aumentou a, gasolina: 
super (21$00) e nOrJnal (18$00) 

LISBOA. 20. - Onlem à noite a Secre!aria de Eltad : da 
Comunicação Social divulgou o legu inle comunicado rel l livo 
ao aumenlo dos preço. des combustíveis : 

.0 Conselho de Ministrol precedeu à a ltenção do. preços 
de alguns combusliveis. 

Trah-!e de um"' 'de: isào imposta· pelos suee osivo! aumen· 
to. do oreço dQ pe!róleo bruto. que ' o têm a verif icar 
dllSd9 1973 e o último do. quais teve lugar muil o rece n. 
temente. Este. · umel')to, foram ai nda agravados pelo pr:>ces!o 
Infl.cionll!! . Verif icarRm-se , também . ag,, · v. men!o •. 
nomeadamente dos CUStOl de Iran:oo", do. Drcdulo, O8lro-
liferOs, o que !!Ó por . i justificava 'um a ;uslamento de oreco,. 

. O Governo teve a pre ocupaçã: de "'onter o. pr ' ços do. 
combuslível ; t om mais incidência ",,, ?ct ivid?des de Irr n:por-
tel . agricultura . pesc-s e indústria . 

Procurou-se ,ind .. d i!'ribuir o! aumento!; pelo\ 
prr forma a não ! obrecrregar eX8JJe!"!:d -mente a 

O r: reco do não é ,. do. 
O l"'ovn Cj nreço- (1Up. entram em yroor a oart ir d A 5 zero 

ho·- s ""..n (i ho :" te F .. ..., 121 } de J "' eiro silo os -egu inte 5: 
' . (lá· <i8 c id ' do loor 1'"31 3 .50 
., G" f" e ' d ... oP'tró1eo liauefeito • • por G) 
2' Em n rr. da, c'e m ' is de 3KG 

( COI/ t inHa na 5_. pdgi na ) ---------------------

• A manifestação promovida pela USIM 
• Dia a Dia: O gesto é tudo . . . e não só ! 
• Empresa de Electricidade: Uma política 

de trabalho 
• «Corrrida » às bombas de gasolina 

regiona) 
ROCHA VIEIRA NA MADEIRA 

USBOA . 20 - o chefe cio Est ado-Maior do Exército. g e-
nera' Rocha Vtei ra . vlsi tlll'l\ em bl'eve o A rquJpélo,go da 
:\t.adelra. Não estA ainda m.arcada n data da vtagem. sendo 
.a visita C!)n.siderada de tnl.lJalho - geAln$1o apurou a .A.nop 
junt o de um informador daq uele !'6JllO das ForçaS A.rmado.s. 

TOMARAM POSSE ASSEMBLEIAS E JUNTAS 
DE FREGUESIAS DO CONCELHO DE MACHICO 

N a pretér ita t erça-Ceira tnmaranl po5Se' dos seu s ca..rC'08 a 
Assemhlelas e J untas das. Freguesias de M achJoo e Porto 
d.a Cruz., a qual foi conterMa peJo p residente da Càm&r8. 
Municipal d e Machico. 
E,cta cer imón ia reaUzou-&! pelas 10,30 hora.S. 
De tarde, pelas 1,'\ horas, acto idêntico t eve lugt\l' em rela.-
c:ão As Assem bleias e das Freg uesias de ÁgUa de 
Pe!"..03. Caniçal e Santo da Se r ra. 

NOVA ESCOLA SECUNDÁRIA NO FUNCHAL 
LI "'30A , 20 - Uma porto!"I:-, ,onjunta do MJnJ:atérlo das 
Financ;;as e do MEle dete rmlnj a er'..açAo. no Funchal, de 
lI nlJl t!cundArla. a enl ra - em no corrente- ano 
lt!cU\'o. A dectsl o baseia-se no facto de os doli; 'O.nlcos esta-
J>e t..'cim-:ntos dtl ens.no secundário .daque.la cidade (Llceu 
.Nacionul e E ,cola lLdu.strial e Cotnerc1:ü,) h n"e.rem a tin-

j:1 a freq uência de 3.500 b lUl'108. 

RAMALH) EANES 
RECEilEU sÁ CARNEIRO 

LISBOA, 20 O Pre sid ente t adM obtidos atrav', d ..... oon-
m;dho E:anes recebeu, 00 Pal3clo 
de Belém , ao l-riae ipio tia noite , 
o d r. Sã Carneiro e II delegaçã,o 
do P . S. o _ que v isitout duran te 1l 
t.ttrnana pa uad:a, a E.panha. 

No f im da vilita , Sá Carneiro 
respondeu a d iversas perg uo t3§ dos 
jorna1 ista. que incidi ram .. peeia l· 
mente .obre 01 resultado. da via-
g iftl ao p3il v izinhp. 

O presidente d o P . S, O . af ir -
mou-• • sati l feit o com o encontro 
acaba do de te - com o genera l R a-
malho Ea nn que - di .. e - m oa· 
trou-se bem informado acerca da 
l ituação poli ti : a " p3nhola . 

Oa ocia.ia-dernocrataa d er anl 
conta 30 Chef. do Estado doa aa-
' unt". tratados durante 0 1 .eu' 
en.c..on t c()fn o R.I de E!ipanh a1 
com o Chefe do repre-
tentantea da opo.içlo e CO m ele-
mentos doa 6rglo. de Conlun ica -
çã.o Socia1, a .. im corno do. r etu}-

tadoe. 
A pergunta . e fora ·&boI'dado no 

encont ro com Rarnattlo Ean .. a 
re percussão da i dlclaraç6e1 de Sã 
Ca rneiro à Imprensa e.,,3Iftho ta, o 
presidenta do P . S. D . relpondeu 
negat iv:ameDte, acentuando q ue a 
en t rev ista for a para tratar de aI-
unt Ol maia important ... 

PercebeU-II que Sã C . m eiro 
não t inha inter.... etn abordar 
.. te estafado temà, pelp que a úl -
tima pergunta que lIe foi feita 
incidiu sobre a conlUtuiçã o da A8-
socia ção Socia1 -Dentocra ... Ib, r ic3 . 

Foi r eferida a propós ito a de-
claT,,:ui50 de Jaime Gama de que 
u t a ôln .ociação pretenderia COI.: -

correr com .. Internacional Socia ' 
fllta . ao que Sã Carneiro reapon-
deu de n ovo negat ivanlente, ucla-
r ecendo que .. pretende m a.te r o 
d treitamento d. rela ç6ea entre 01 
I.ociais ·democratas d OtJ d o i I pal .. I . 
- (C"""s pond_S) . 

Desde 1 de Janeiro 

PREVIDÊNCIA COBRA 
MAIS 3 POR CENTO nos SALÁR 'OS 

LISBOA, 20 - O f ez 
hOje Dubl icar o decre to que a u-
ment a n. ccr t :i buiçõu pa ra a 
.." idinci3, 3 pa rt ir de 1 de J a ne iro 
pasa.l!tto . 3 qU:l1 palaa a de lconta r 
m a is trê l por cen t o lobre a t ot a-
lid:ule do. l a lá r ioa p3g01 a oa t ra-

b31hadores a bra n g ldol. 

P'l' PRIPJE!OA VEZ NOS ÚUiVOS QUARENTA ANOS 

. O. t rabalhadcr e. panam a d u -
cont a r 7.5 por cento do ta'Jã.r io 
(mala um pOr cento que a actua l 
contribuição). ti 3:' eft1I)reeaa 19: por 
cento (moil dois .por cento) . O 
3lMT1 e.n to de recei !3s 
po r esta no "" a t3bela u t ã ca lcu-
13do em cerca de cinco m iJhÕf'a de 
cont c--a. 

BANDEIRA BASCA HASTEADA EM ESP'ANHA 
MA DRID. 20. A bandeira 

\' c nle!ha, t! anCd e \' : rde do Pais 
Ba s::o - pl'c'. bida dura :r..e 'I a 
a nJS pelo generalissimo F ranco 
('omo Um sfm bolo de separac;ãv-
flutua hoje na maioria das cida-

d t".; .lgita';3 rt"glão. ap6s 
o Coverno d _ ) la drid a 
esse pedido dos bascos. 

sUeDciosas concen-
t raram-se ntem defron te d.)s 
m unicípios para a bandei-

r!l . cha mad3 a lurrlna. ser ha.'i-
t eada em to:!as a . quatro pro-
vin ;:i::ls bascas de Espanha. NA.o 
foram anun: dos incidentes. 

E nt retanto. sabe-se que A dOlfo 

IConti ...... "" S.- pdgift .. ) 

E s t a medida fora 3pru enta.da 
p elo Governo à Aaaemt1le ia d a. Re· 
püblica , no âmbito do Plano para 
1977, e in clu sa quer no texto da 
' f"l do Pla n o quer .ft() Orçamento da 
Previdê ncia, e foi a .provada por to-
d OI 01 pa rtidos , com excepção da 
U. D. P . 

N o pre5m blllo d o d ec"to" o Co-

(Cont üUta. na. 7.- pd.g{tu,) 
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Ci ne-P:trq ue 

• 
Oe ambiciosos também • O violento IlIme 
morrem --&-- K UNG JolJ NC) OESTE 

DO SEXO 
.... GolPe audacioso e • 2 filmes em despedida I 
• Oe 4\mb\closos também LI Ma luqulnho do Sel"O 

I f monet , As eróticas 

• 
E streia dos 3 mosquett iros 

VERDADE INTERDITA 

REBAIXA - REBAIXA - REBAIXA 

Sppotario AJlCÁlltlA 
• .. 01> 

'

Rua Dr. ,Fernão de N .' 36 .... X , continua a grandiosa REBAJ.Jo: A 01> 

IVXIVaaa - vXlvaaa - VXIV9.:IH .. 

GR:DTO 
UM LIVRO D E 

.D E 
P O E S I A S. 

OlJE TODOS FALARAO 
MI 30 

A VENDA 
R. JOÃO TAVIRA, 31-1.· A mAR SALA 7 
• CPEt. A E N 00 H OT E L MONTE ROSA) 

SALDOS!H VOGA SAIJOOS!H 
CcInt1.nu am QIJ eaJetos da V GA 
Ca mlaa, Calç .... Casac"". I3 lu 
criança a preCOs ,bar ab!j!'j mOs 

I' Or. J. ... e' nlío Orne lns. 66 
s, LUdo pt! ra nomeJl\ e 

sobre pr6d1Gt, tódo O Arqulp6lag", 
- em-

A459 

cA WTUOSA I!\ISl/LAR» 
• .... RUA OOS "FERREIIWS. B5 ... 

Insl ilul çã o de Pr e v ld nela Madeir e1se 

SUBSIDiaS PAGOS AU 31 / 12/ 76 
DE ft!S!RVA 

6699 321$00 
1 3 11 000$00 

rEM DE -TRU;OTAR? 
FAZ TRIGOT MANU1\L? . . .. 
Prõcure .... llo. a , partir de segunda-fei ra. 11.'\ 

]tua do C.anno 23-3: , que lhe tra-
balho bem remunerado e contínuo, 
I .. 
BOLET'IM 

u 1 I c i d a d e 

TfJ\ TRO MUNICIPAL 
Hoje. 6.' .km. às ® 

UMA IMPLACA VEI. I NVESTlOA"ÇAO-

. - .. 

50166 . . . .. . . .. I 300 O9OWO 
10895 lO!) 

• 
APROXIMAÇOES AO PRIMEIRO 

,,!!t'.!MlO .' , 
.( 

40142 
40J44 . .. 

PRIlMIOS DE 30 CÕ;;"ÔS· 
I _ 

152 
45S9 
8891 

21407 
3017 
3j1651 

41 2?(> 
4M87 
,'\1f16! 

803 
11637 

11&71 
26987 
303)0 

41Jll!6 
1672!) 
'lÍl\II'73. 

.... . OJ 
13 8 
1\7.9 

111M . 
,81)11>' 

817 

4.74.17 

p ub l icida d e 

"Ir I 
4015 
1-790 

2 132 
831115 

37i.86 

49047 
...... J 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

I .· JUIZO I .' SEcçAO , .... 
(Publicado em 20-11 · 197i ) 

(CENTENAS 
10301 a 100l.00-: •. a ·I02M 

e />0 101 a 50:!OO. 

; OS ALGARISMOS 
( • M l , ,,.Ata . I 
Todos 09 QÚDlero. cujos 

a.lgl\rWlmOI Fio 
12. 6ÓOSOO, 11 

cada os t erndJl8dOlt h' l) 

5!l9 • . 788, %1,1 Gu ill:i,.fio pr.· 
m jali9J1J cw 

m1.meros CUJ03 
dois t''Ilt\m06 8.lg a.r\sm sejam 13 
ãp P f!YI iad08 cam 1 00$00 f' os 

• em 46 com 1.200$00. 
ÜI\ ''''itantes aI. 

gal'isl\lo fillMl '"'""\ t el'JnJnaQ4o - se-
J .. 11. \ 1\', dlfei to <'lo IIr mIo de 
600$00 [. \lI ro em clW!a bllh",'e. 

·'TR pUNAL JUDIC L 
I, trro 
1.. J t: lZO 1.- SECÇÃO 

CITAÇÃO 
( Publicado flll 20-1' 197; ) 

F az ,se sab(· que por est e J uizo 
e Sec<:ào cor rt'lll éditos d e TRL,-,"TA 
DL-\ S , qUf se c on t am da segunda 
e última. put.licação do anúncio, 
cHa rtdo :\1A RlCE GREE:"ol. sol-
t ei! o, ausen te em 
par t e incert a do estrangeiro e Com 
úl t ima residê :1cia conhecida no sL 
l lO do Gara.j..lu, freguesi do ::a_ 
n iço par n o .p-"\ZQ. de DEZ DIAS. 
f lnc,lo o édit os, ntf' lar a 
cç40 sunldrl..l requerida pelo Ban· 

cú Totta .. _-\çor J\. que ped se-
ia», os oondenados a paga-
rt'1H ·lhe a quantia i:'io;OOO 00, 
de. s e UI _ o re'" a 

Ie.tras 3 ) · 10-74. 
I t de \Ioe ,1977 

Õ Ju iz de· Ôirel lo: 
Manuel J<y>é de. e Silva 

O o de 

João Paz . Iorelra 
M15S 

o lAGAR 
RES=1 

HOJIf 

apruent.'lmo, fa t\o-. p elOs f3 
di prjy tiv tlJ a p:lTtir 21h . 

F a7. se saber que por este J uizo 
c Secção oorl'em ditos de THJN-
TA OrAS, que se con t.am da se-

(/' (; ':!::1 publleaçAo d o 
anúncio, clnlando JAMES RO_ 
SER1' DOR A N , 6ol t ei ro, maior. 
eOl'nel'clnntc. auS n te em parte in-
cfrta e com l\ltln"lo domlcJlioo co-
n hecido no si tia do QaraJ.!lu, trc-

do Caniço, para, no prtl'l.o 
d DEZ DIAS, findo o dos éditos. 
contes ta r a acçAo s umá r ia que lhe 
m o" o Ba nco 1'otla "" Aço re . 

PRE El\C Il .\ O CUPÃO 
.I l\SERTO NÚMERO , 
E HA-':lILlTAR-S)::- A Pede est e au to r qu aquele rfoU 

e oulra sejam condenados 8 Pl\i3-
ren1.-l he a quantia de 

e juro'J. p roven ien t e d e 
duns le tras- emitidas em 1 
(' J 6 ·11 -7:5. 

l MA lACEM AO BRASJL 
lo""'Unehal, 7 de J aneiro d e 1977. 

O Juiz de Direito 
Ma nuel J osé de Almeida e Silva 

O escrivão, 
J oão Paz Morei ra 

MI59 

Clne santo rnono TELE F . 33900 - -----
Hoje. às 15 00 e 18.00 
l·LTDI,' S EXIBIÇ()ES 

A hishi,', dr II lil rreira 
HOJE. ÀS 21.15 H . 

ESTRElA DE 
S AL6 OU OS 120 DIAS 

DE SODOMA 
O último rUme d e 

PETER F1XCH 
Com: AUDREY H EPBURN 

XOTA : O lillllt> conH"ça 
à hora da scs::'lão 

P IER PAOLO PASOLL'fl 
XOTA : E ste fil.me, <!Ol \ t ém 

cenas e\·en t . choca.tes 
A467 

Sindicato dos 'letalúrgicos 
t j s Correl'ttjvos 

Q;st "j O FQJlchal 
.> 

Ao nbl I.::C dJ.. '\llnpa t b d '> orl.OJ 33.t' dos E... ... to tu tos Sindica-
t o. convoco tod Os n:.socinoos para UlUn Assembleia Ge ral que se 

no dia 26 de:! Janeiro. ,)elas 19,30 horas no AuditórtuJ1l d a 
Ca lxa de Previdência do Funl"_ha l. COm .:\ segu lO.te de t.rab..'\-
lhos: 

1 - Dlsc ussào " !.-,j da., ... - medldaR a tanar; 
2 - rnformnc:Õo 's n dar ['t'la DIrecção. 

o PRESID E:oITE DA AS E.\ ffiLElA G ERAL 

F ernando Gon,a'"\"(,!I; da Sil\'a 

NOTA RGI.:'O ! 
Dado o se 'lU(' os assuntOft a d lseuUr t êm para. a 
cJMse. não t al n \.ata Assembleia.. Partle..\p.a. 
mt"ue na vida do teu Sind!cato. 

Ml66 

UMA VIAGEM 
(POR AVIÃO) 

AO BRASIL! 

\ 

VARIG 
t 

DI.ARIO 2] de Jane iro de J977 -_ ... ---......... -........ ,---...-----,- .. --.. -_ ... .,..--:,. -- - . 

",oeRAMA rARA Htl\J1!! 

da 
llh45--Flm 

1IhOO--Abertur-;l o Abre-te Sft-nnlo 
'11h»-Janel.. grande 
''''M-De.enhoe 4IInimadol 

"o "paço fi do templ) 
.tI ......... •• 

me x ada. fi mu-.lcoI 
VII-l .-

da O lreçç!l'o d e ln . ........... 
... 50-T"'jernal-e.- ecllçAo 
........... 

horário de cuttos 
OATOI.J(JO 

CATa"IAL. 86-". - !lU'. 1'.16 De"'" - I , 7 . " 9, lO, li, 12 . 

001...1010 
8&bado - 17 

17, II, 19.30, lq.3fI 

- . 5, -.30 lO. 12. II. iii' 
aAO PEDRO 

8I.bado - 18.W 
... - 10 .30. 12 30. I. . 

."do - 18,30 
Doaatn l'o - I , 7 I , ' .30, 18 SfI 
Do_lalrO - 11 •• 

IANTA CL. ... RA 
Do_Ia_o - • 

...,.TA MAI Oflt 

.. "'" I , I' 

!to • !n, 8. to, I' UI 
P'A,T Ao 

MMdo - 11.16 
- ' .S8 , 8, 11 " 

&A.MADA FAMILIA 
1M_do - 11. 90 

• - 9 "'" 

EVAN C t LICOS ; 

mbl.,la d e Deu, P enlt!<'"o.!l pa l 
R ua dos A IhHU, 18.1 - ( Al rá .'5 da 
Sé) . 

P úblico,, : dOlllinlro! .li 19 h o ,:u e 
Quatt.a.s.-!i lras li !.lO horu 
$P.xtaill-a:,lru 

"()(> OI'8cAo ( pua crentes): 

Escola bíblica d ominical : 
U 10 h oru. 

Culto de F'lm d e Ano: 
A.l'I horos. 

18hOG-Kung . f u 110 Dei t e 
2'I"IOO-Ma luquinno d o Jex'o e AI 

Avel''Ilur.'ls eró t ic.,s d os 3 M oa· 
quet eiro. 

TEATRO MUNICIPAL 
14hOG-Alntl lclolo I t ambé m m o r 'em e 

Maluqu inh o do sexo 
17h3!)--Golpe Au laclo lo fi Amb lclo$Ol 

t amb6m r-,orrem 
21 h l5-V erdad e In t erd i ta 

CINI!..JARDIM 
18hOO--A t orre d o I "ferno 
211'100-" do prazer f!: Onde 

o 101 nunca brllhJl 

CINEMA .lOAO JARDIM 
torre ,lo Inferno 

17h 3C).-Ra lnha (rl.tina F unny 
Lad)' 

21 h l5--0$ de N:warono 

CINE ."NTA MARIA 

'5hOO e ,8hOG- A de 
Frelr.., 

21.,'5-Saló 120 d ia. d e Sodo. .... 

prac;as de táxis 
II ! 

Concelho do Funchal 

l"'rl10 Am óniO .\I(O I)r,. 33300 
R Al'Iló n io J Oilo ' Alm elel a 3.2. 
A"_n ldl Arria!: I If ro·n l. ti Cal ' 

·'1 8 IH p,,'1.it tOl 225011 
\ \lenl dh A rrllu:: I lf r·'nlp ao 1·10 ' 
•• , Vot:. 2t)9 11 
'A rló:: ,. d :, F ... r, ( MP. "rll(1n l 26400 
!Jal!u f A\'enld. d o M ri 2-4 áSl! 
: .. rt: o da Cru:.: V rme'hl! 2H·"" 

d O MlUl ld JlI O 22U1)n 
, '. c:adll d(, Pi 'II 22S1,._ 
l.". 1I1 1O da BIII""a t7!;KlO 
RUA d t, Til ... 26999 
Vila Gu ida lM33 
!lua do 2830t 

I"UZ de Car\'allO R o.! pl · 
tal [)I_I rital, 33700 
P!Mlrad. doa M eMos I B o",· 

2:1.\00 
2133.' 
2OtuO 
29600 

rádio aeroporto notícias pessoais 
, 1I \lS ... OI ti :,uJ lu n... . Madeira 

le H <ldloatl l. • Portuguesft H O r á r i o do s TAP , P" a LI".,. SEXTAS 
TPl60--07.15 
T P492-10.15 
TP1Q-2J.15 
TP7l$-1I.16 
TP161-OO.30 
TPI5$-18.3S 
T P1$9--2lO.35 
TP I9$-lt..l5 

NOTA! 
... NI VERSÂRIO& 

d a E,nln.'\o : Onda 
Matinai 

7MS-RI... SoI 
8 hOO-Jorr\õl1 da manh" 
8h20-P la4Inha, e Torrad inh as 
9hDO-NoUci.ir io,): COnt , do p ' ti . O,, · 

10hDO- No t ,c,'\ .0; 10 13 (../ 
No t ,cl:l no A,s 11 h'or3$ 

12hDO-A gen d a reU onal 
13hO<>-Jornal da t .. .-de 

d ,) 18,· e úl t iu o e p iS':S d lb 
d o _E urico o P resb i· 

15h30--Frequ ênc.tI: com not, c.;\rl Oo, I.s 

JANEIRO 
DO MI NGOS 

Par. Lll'IboalZunch 
PN a 
PAlio L.1.boa .. , 

1"1 '193-10 I !! 
!'Pll.i4 
TP \ 

hu .. P o rlo I t'-'rank f ... n • ·H:., ' ..... 
I'a'·. P OrlO Sanltl I· P I!.... I !O 

LI!!' boit. T PHiI' ot!J : • • 
'rp, 1á- 1 ... 3,', 

De .... n .. nldurl t--ul"1 l 
O .. l.ol. d re.s 
I', 'l,u,.:'·h J L i"b ..... 

SEGUN DAS 

1"1':,'·1 1-
T P1!',} 19 U 

lU 16 

18, 17 oe 18 ho ras 
18h30-Poemas e P oe tas 
' 9hQO-- Música Bra.lle i,..", 
'9 h30-Mu$l ca varia d a 
2OhGO-Jornal da nO It e 
2lhOD--Trõlliller do Folhet .m 

; ". , PI8{,..- 18 15 
, 
T P1 8<4-19_4.5 
T{>J50--07 .40 

e51ft a Felicidade. 
22 .,OO-No t icIA r lo: 22 P onto N 
2lhOO-Ü ltimo jorn.1 
N.,OO-Encer,.amento 

_N AVIOS O E CARGA. 

_Onde I 

Os nav itu portugueses _Mad ei r en· 
se_ e P on ta de S. LourençO • .$egut m 
" oje pa r a L isb oa , 

_BLACK PRI NCE . 
D e Lanzarote para T enente , 

viagem de c,.uze lro uteve ontem no 
n ouo port o o Inavlo no r ueg ués cSlack 
P r ince» . 

eSLENH EIM.. 
t esperado a nla-nhâ de L as P alma. 

o navio Inglél e B lenheim_ com do!s. 
t ino a L ondres. 

NAVIOS ESPERADOS 
JANEIRO 

21 - M ad @l r f'nJle . _ Llstooa 
21- P onl a de S. Lourenço - Lbt>Oa 

._. L . s 
14-'B lAt k W A1 C- h Lourte-lA.IuI&f'I)1,.e 
! 4---<Fun('ha·lenM ... 

orgulho 
27- B.. 10nt>l j!la 
27-C :-uzIYA 
Z8-l-unc-halenM 

.. , Lafrboe - " 
. .. L"boa - -

MAllLI"a-Te-ftf!.r lfe 
Llsboa_Te nertte 

- L lehoa 
:!8-Gorl:"ulho - I....leho. 
29-M"oDte T o lf!'d.o S outh . · t..&a Palr.las 
:!9- Bll'lck W alc h La! Pal;na.e- l,Andrell 

DE: Po nta _ 1).'I("lul " 
o.. Porto 

T ER ÇAS 

TP I 60--Jl7 . 15 
, ·PI S!- 1(\. 15 

la par t Ir do ll_ t · n) 
Llí<b . l.vndr':l T P-t02- 1O 111 

pftl''' P o n tA O<-'gao .. 
P .. r a 1 .. :0 Pa no • 
PAra Ltsbu .... . 

QUAR TAS 
Para Lisboa / Eru.'(f'las 
Para Lblboa . 
Para Porto Santo ... . . . 
Do Bruzelas I L i.boa 
De U.boa : .. 
o. Ponta Delgada . .. 
De Lu Palmas ...... 

QUI NTAS 

laté 4· 1·n) 
T P1 81-OS SO 
'1 P71S--1!t 15 
T"P ISS-_ 1ft 
(ate 4·t·n) 

T.P161--09.!O 
T P71&-18.35 
TPi93-I!.15 
(até .. · , .n) 

TP4lO--O'l.15 

TPl25--1l.15 
TP4025-18 .S5 
TPll9--20.S5 
TPlS4-19.f5 
TP71().......09.f.5 

P .... Ua'">e. ... •.. ...... TPI6f).....qf.16 
TP15G--01,JO 
TP16i-19.25 
TP1S1--Oi.50 

De Llllbo. TPl l.s-lI.SS 

De P orto Santo ... .•. TPl50-07.40 
de : Porto $Jlnto pa,.a : TP l68 

&Ii 01.16 

P a ra L I:obOa/ Londrea ... 
P . .... L .isbo&. .. . ....... .. 
Para La . .... lInu 
De Lbboa ••• 

SÂBAOOS 

1. 1· 1 .. "" 

o. LIli • 
De l..a.I! Pa lm u 

TPl 60--0'7.15 
TP1II).......OO.45 
TPI7ft-21 .06 
T P162-10. 15 

... TP161-09 30 
TP169-20M 
TPI67-:!O. lO 
TPI71 _ 2t .40 
TP71()......(18.U 

TAP REGIONAL 
-,-- ti . una , ! 

--MJfttRO 

De ...... _to ... TP&6&-17 •• 

TP647-U" 

.Lt'rtca do Su 
.. IUJla O Cld 

Aust.na 

CanadA 

DlDamarca 
Eapanha 
E U. À 

r'ln IAn<Ha 
Ii'T3DÇ8 
Hola.otta 
lo.g la terra 
Itilla 
Jap lo 

22S00 
13 2 

I 85 
S23 

31$00 
3 1$:;0 
5.3S 

$4S5 
3 1 40 
3 1S90 

35 
6$40 

12S85 
54$25 

S033 
$100 

6$00 
7$:;0 

12$75 
6 75 

27 !)() 
14$05 

J !)5 
$873 

33 00 
33$50 
5S·.:J 

33 40 
33 90 

$85 
6$90 

13 ·15 
5 25 

$1>43 
$130 

6 ·10 
00 

13$55 
7.'15 

LoDdJoe. 89.9 MS45,9 
Nq9a lDrqu. 32$26,4 

Uj,73.10 12$82,10 
,770 '$87,344 • 

TERÇAS 
a:o.ra Pwtc .. _. IiItocotmo 7,&$.1 67 

TPS<&-17.111 Yranctol't 111.fo,'l3,!17 13442,05 
Da; Porto S-to _. . .. TPMI_.16 . 

TPUT-\,!,z' KMr1d 
QU"'''TAS 

Para .Ponto s.ato ... 
TPI42-JO.15 

"" Portco auto ... ... TPti41 __ 

QUI NTAS 
Para Porto SItob\o •• 

Tl"'64I-17, 
o. Pbno auto .. . ... TP&tf--17 ,1 

T1'Vl'-.IUII 
SEXTAS 

T P 640 b 09.011 
TP tu .. 10. \5 
... , 1M .. 't6. \!t 
TPe. .. 11.30 

...... MG 

_ TP 141 .. 01.51 
TP 6U U \1.10 
T'p 64& &a 
T .. .. K1 ........ 

00 .o.ro OE 10CORROI 

Ó,lo . 1W17.44 
:\1$70 31$;.2 

s.U8 82 
36,$81.2 37_ •• 

,6272 .$OlI,6670 
$ll.0357 $11 ,1215 

1S88,14 

HOJ E : 

..uO=""ORA TO. - R\U da Carre.tra 
- T .. I . I ... Qtt-

SA TA ARIA - Rua da Boa V ia.· ...... 
A MA H.I. : 

Fazem hoje a n oa ... aenh'Qlra. D . 
M,a,.. • .., J0Ii6 de Bett&ncourt, O . B .... 
triZ Gome:s de Fa,.i a do França Ja,,-
d im , D. I sa u ra Borges. O . 
M4Irla. Butnz. Mart.ns. D . Mari a. de 
Lourdes C. Va lente, D. ArmandJl F . 
SI lva , O . A,.nunda M..,rla E llu Bap-
li. t " G .. lv.\o , O . Maria B . Iria Ro· 
d rtgues da Si lv .... , O. Ma,.. l .. Cecil ia M. 
Espõ ·.to Santo, O. Irene ln'. F iguei . 
,..., . O. Maria JOM V. Brn .. '\Q, O. En. 
ubete B. C omo J So .. ,.es, O . Lkt la 
Sousa R od rig ues, O. Ma ria J 'od -"0. 
n iz Rod rtl;l uea. 

A menina 
Ab,..eu. 

An. Teixeira 

0 3 senhor-ea ; Oan tlo de Bat'l'b. Q"" . 
çalvel. Orlando V Jeenle F .... e ...... 
J0.3o de Souaa Jun ior, sand'+o Ant6-

I B 6to Cc,. 
u . 

obserwaç6«» I 

meteorOtô9ica , . 
F UNCHAL : 
AR E E IRO : 

SANT'O : 

2O .S 

'.0 
'7.4 

14 . 1 O 
5.2 2.4 

14.5 0 ,4 

Em Igual o la do ano pa.."do no Fun-
chal : 20.0 ( rnix lma ) 6 , .... Cmh, ..... ) 

e vO'tução do u mpa 110 

Céu de nub lado a c»berto COftll '"I "0. 
raa d. 101 descoberto, vento fraco de 
direc:ç.Jo varjjvel, s ubida de tempera. 
tu ..... 

EvoluCão do tempo no Arl.I,O', 

Ci u ,"UltO nub la de, vento t,.ace a 
bon'tnçoSQ do quadrante Nort, chu. 
Va d escida de temperatura.. 

Pre .. 30 a l:m "riDa •• N . M. M . 
is 21 h-s: 1.014.6 mb. 

PREVI.ao 
Pe rlodos de eeu """"o nublo .. yeon. 

De I .· • 6.- (eira : A.Mrtora .. 
bOru , .. cern.mtmto la 2ft bora.a 

8lM4o: 4as ).3 bor..... l' buril: 
DOIS 

horu/. 
AlJlGOS. - Ru 

t o de orou te d. 15 nóa, vlai b llld-... 
Ohn_ ... I de gualment e boa, a gucelr-o., ondu · 

I la,10 moderada. ':c Noroeste. 
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EMPRESA DE EtECTRICIDADE DA MADEIRA 
DE 

DANDO F111UTÔS 1t CIJRTO PRAZO •.• 
ont'"em. A tarde, à 

presa de El ect ricidade da Madel· 
ra, a tim de. tomar conhecimento 
de uma «anAlise sumAria e 
mAtlcj\ da d e 1976» e 
de elementos concerne.nte3 à s 

.. .. que aque· 
la empre8a públ1cQ «pl'ocurará 
concr.t tlzar no corrente a no •. 

Do contaçto qu nós ( -e o rc-
_tllll(1' do J orna l d Madel· 
l'a) com doia doi prin ci -
paIs 48 E . E . )I" tl-
cou-nos uma Ua c;A o dupl'am cnte 
pcsltlva : a de 08 r t sponsávels em 
cau8& 'ngu-
lo publlcltâno, sobre a s .uas IIgu· 
r&" pa ra lelament e ao desejO qu e 
08 mesmos Indlviduos acentuaram 
em credenciar <tB resultados obtl-
00s A actividade e esfo rço g lobais 
de todos 08 trnb3.lhadores da em -
preoa que dir igem . 

;C 8alutAr, na verdade. pa ra o 
jornalista, numa a ltura em que 
muitos .cérebros iluminados,) 
atrIbuem a s i pr6or los. em t 0<l8$ 
as nuances, os êx.ltos o. que estA.o 
Up,'ados e, a08 \)8 f racas-
loa em que dtzf'm nAo ter partl-
oipa4&, regt.tar a d. ,-
Se! liomen. da lt . E . M . com quem 
conversAmos, l.otOl'lrna lrnente, du -
rante cerç, de 2 horas. 

Mala adiante, em pormo!! nor. 
regt.taremo3 em 'coordenad >J8 pr6 -
pria! o que (01 a ad tvidaM da ID. 
il. M. no an,Q de 1976 •• a pers-
pectly"" proxima.o da sua 

ma. dlBoo "'re· 
mos de n08 debruça r na Imagem 
a.etual de uma empresa que. en-
tre nÓ8. v em dando nota de qu e 
os beneficlos duma r evoluçAo 8Ó 

.Ao 'p.>8It1vos quando 09 homens 
. we compenetram de. gue par, além, 

da politica e das ', disputas Ideo-
lóg icas, hA a importância de 
poUtlca de trabalbo. de relaç6e. 
entre traba lha dores e di r igentes, 
a do lema 
ar. as.lm um Pais avança r 
para o prog-reÀo, 8Ó antm os ho-

- q""nlque r que se18 a sua 
I con41çAo hienlrqutca DO t.raba-

lho .,..... poete usufruir 08 benefletOll 
da labuta dl4 r la , E nlQ 0& ... 

Po .. , como dl.dam,,", a !lo !!I, 
M. pode con8t1tulr exemplo - ..,. 
mOI DÓtI a enquadrA-la nesse pa-
rf.nJetro - dt positivismo 1000'1'1 
lia de AbMI). ln· 
t0J1:"ndo • d. 600 t ra ba.lhado· 

Indivl<!uos de (orml\-
çlo forme çllo 
ciTa e analfa1!eto8>, foi 
Da'{Uela empl!;.&a, lJuperar todas 
aa ctUea, paragens de traba-
lhUl lem (re'Y'f-8, Tudo g raça,. a 
U!u .entendimento cornum e a 

<lo , ,t rl'.balho a lJ'Cerçalla 
J\lBUÇ(\ equlllbradjl , A tu,a 

de pn;>meaaaa vês que nAo 
.em KI: .. cumprldaa. Alinal, e nu -
ma pallJ vra, cumprimento ob-
JectivOI reais. de pasSi vei alcan-
ce, com dJstrlbuiçAo equi t a tiva 
de 1'I["lt,,) • .. 

Aaalm. no anonimato. a vida 
Int_ da e'llP'l' a enoont!'</u llm 
equlUbrm notivel naa relac;õe.8 t n-
tre as seul tra'bàlhadores, motiva -
do peloa (os primeiros 
& dar o exemplo) a enquadrar-se 

numa nova ópUea laboral que oa 
dlgnlflque, d tgnlf.tj :ando a empre-
Sa pública que .. !r vem e que é 
de importAncla vital no contexto 
'lconóml Ç;.) da no,Ja Ilha. 

Mas n40 lylverú proble.mas lq-
ternos na E . E . M.? -
rá o leitol' . Evldeutemenk que OH 

há. 
Pa l'\1 além das m4q\.1lnl\J 

se Integram Os bomens. onde 
existem homenl.. MaJij , aqui , 
precisamente, 8salstimoe ao 
ctenómeno. de, numa empresa 
com mai'3 de meto m Uhar de tra-
balhad.l res, nAo ue terem verttl-
cado grev-ea ou parallaaçõeti no 
trabalho quJUdlallo. 

Uma tomada di : con9Clência cl-
vlca, virada para o serviço à co-
munidade meamo em preJulzo de 
beneflclos própriOS (dos trabalha-
dores ) ? 

Vejam..,.: 6 clel oa. na E . E . M. 
não perder tempo com r euni6es 
que 'Dão digam r.!speito aos Inte-
resses dos trabLlhadores e da 
p rópr ia em presa. Mas, a hd vê-Ias, 
essas reunl6es decorrem sempre 
fora da'B hora. de _rvlço! Veta -
das aa r euni6e1 de carkter poliU-
co, cam r et=UBaS já formuladas a 

pedlg08. ft tltude dIrectiva , 
COm o a vaJ da C de Tra -
balhadore8. 

Ass im. numa (oQ8ch .. claJtzaçAo 
de 'I'"e trabalho t t ... po-
Ii Uca é poliU,"" mam de 600 tra· 
balhadores, a"relgaaQ@ à. mo) ls 
dísp Il r pOsl 6es Ideológicas, 
t ! m dado o ex emplo (nAo nos 
c ansamos de re'tM-Io) do que é 
poHtYel oo-.u... .. -.. em matéria 
de t rabalho, quaado à porta c.: es-
te se delx.am a! quezutas poUtl-
écLlL 

HomcnlJ prev8 (lc8lllcs - a I pi -
vel Jabaral - da emp re-
sa, nlo alo 8.ioorragados. St\\J 
amparados por coleg8'$ 8uperlo-
l'e3 plefárqulcOII J)08 seu. dr, -
mas, no!t seus proble.ma.a , pU. 
aoaUl t adqwrlndc ..... ulm. \) cu-
pi rito de equipa. que torna poa-
.. vai dar reaUdu.de ... quaae _mi_ 
tológ ica» cba talha da produCA.o» . 
Que a H exl.te. 1& YerCtade, COMO 
vere.m08. 

Homens submetl_ 
t<JS, lrabaJ\la_" · ..... dmIUdos ao 
'fJtrv lç..>, Uma f lee meU.drosa a 
nivel da empresa. Pora.m readmi-
tidos algun8 011 ''''''''_, ap6e iii· 

cas, e está aberta à critica (o 
caso d t localização da nova c en-
trai térmica é flagrante exem-
pIo): - o qu e cá temos está à vis-
ta e estamo. abertos a q ua lquer 
penoa queira vir certificar-
-se do andamento das nou..>s tra-

em t6Tmos ree..t . ... 

UM AliO DE l1IABAlNO 
E A IMfDIATA 
e prtttic:a correnh. al'ã. prel -

aotividade, relatar, para .feitol d. 
.prool .... !> ••• ...... oIanifl 
oati ... " ..... reioio fin-
d o, • P'r'P10tivar prlnolP.'ol • ac· 
lufÇ .... por. o noyo ... d@ vi · 
c;&a ,ruprll.ria·1, A 
,oI.IÓ'.9 ........ ii. i tIorIIIali,ia 
"""'0 ai. .. ".'Ifl ........... 
to, .... 0 llpo d, 
G4,' prOl riQ1iltlqal .. 

OJ!Or._ .. ,. •• i. 
E , E . Mo _orão ..... -

Urt • ., oOI\_a .. "" Ou.mor;rn.Dto IJ.a 
101, "l;Ia ,..,.,.t .. _ t!ll ç,<>n!O. 9 

... _ "O inieíQ do ano , ...... I!-
'-I ...... por ""Mativa .......... a . 
tru.r ................. 0 .... 0 , _ 

""."', u..... ....11M ....... ria • 
.. rná d. 

.. t\ivult ... '" .""".il6o .. da' .priot· 
• ftlIoI ... li_ •• _ a a , E , M , 

bados de , ter quallquer lOIIo .. tl •• r n. eOl'-ren" 
anOIl1Q.Ual. outl'l,lt toram. lNn8le- altO. t 

rido! e alguJUI .,_ eubtrara a .4 •• Itn. J!f'ÔOlOll!la,.. pq,. 
tribunal nar ..nre a. ao ...... 

A situação destu t.ranacende de nW ..... ' •• ificad, oam ",'-'xo, 
(POI' anterior) Il actuaçAo da ac- el.A": ... , ,ltrutur"" • na •• pt .. 
tua\ CornlfslW Adrolnl8trallva da raoãe \ 
E. E . M. 

Credencle.da ' :0 ", cqnsu· - A do .. lu .......... "'. 
mid r es. u.pla Intima parte doa 
qU1l1o tqclufda. na . Ta,rII, IndUll' 
t r lnl> (a po\!," .. l!j . E , M. 
tem de encarg.,. Mlarlals cerca 
de 8 0111 oon(os <1n enaata. beDén-
cl_ndo duma J"II lCe.i ta anual (ven-
da de energia) Da "rdtJ1l doo 88 
mil cQntOl. 

A ICI\1preaa f m causa, pelo que 
ont.l' m depreendemos. va i pel''S-
pecUvanoo o . futuro nar_ um 
mundo de nAo utópi-

.. 
-o ootivfr da tn-

.ntro ,.. IM!' 
<ko. d. IIlIlio da Qnpr .... 

- R.OVuI--.t ...... "'ieo. I "" 
.i ...... per te".. a imprimir 
maior dina",IIQO, tendo em at.n·· 

.. diaponihilldad .. e 
d. prudinoia. 

- Aoeleraço\o • actualização d o.!l 
prOC\I,amelnO. ooatabUilt jcOJ . 

-Medida. d. recuperação • regu-
lari.aoAo da taotura,iO • co-
bnaoa., 

HEI\IEFICII: - Aperfe.,oamento dos mec:an li!mQ§ 
de aoprovi.'cnan-..ntoJ. 

----#\eorul!l'11",'Q o .. 1It.!I'1"-• ' • ...,.a \10 -..... ••• .,;\1110· •• 
o d. 8r,tyel' •• ,...vos 
_t.o. do 1"",lIao, f!l'lorilarl " 
"....... oom eI",",,,to. da ,",pu-
"-t ", ...... wn melhor apro".i -
l.-no!llo do , ............ ,,"', u i.· 

DE 

DE 
NA SlJA ASSINI\ TlJAA. ANlJAL 

DE 

PAGANDO· A ANTECIPADAMENTE 
ATÉ 31 DE JANEIRO CORRENTE 

I""'" 
- ..... ii" 

roIativ .. · ... "11\>'" 
do , ....., .. ....... ",,1 .. -
...... 1 .. &1 •• '. 'os 

..... rlll!"'O" .. "'I,r-
.' , 

__ ""'" ctt 
_ ..... "0 

d. m.Mtor.r a. condlç6 .. 
... • .. -. • .. P,rotI!4Ivi!I, .... 

• I .·,\1 

ElO .... • Intenta · 
.8 deataaar ..,tre •• ptinclopai. anil -
litil' ......... f .. .... 

•. 1 
- A,o ...... ln ólrao!ll' .0 

1,\& ... j"'"1'0 • ..." 
para . a do pr o· 

b!emil ''''''' • a, 110 ' 
va COfIIJWI nomiool 

... . ... 
raat ir a ,alttinela 1M eeml .. au 
d ... sur.,nça, para. no .... C dn--
ti.., Tarmle., •• u. .w"'tu Íl is 
ri ......... " ........ âM.r39h' 
hka.866,i ••• aqui ugt.'amo" a 

eo la1K.'; t:50 que es t a a ser pres-
t a 'a p t.1a Direcção-Ceral d OS 
Recur.o. H id rico. e pt.·Iol Ser ... i· 
ço, Regiona.itj 

- Aná ll'e • ntudo da, proposta s 
da, cJnoo oraantz3ç6.. que le 
opre •• ntararn 30 concur so para 
e forneclm.mo • montagem da 
Nova c.ntral T'rm:ca da M3.-
d.tral 

e eUu®5 para deter-
min .. r .. so lução a adoptar na 
inltalação de -um g rupo 

Oi) -.-' â ""rada em funci ona-
meato cU Nova T'nnica 
y Madeirai , 

- ADáU •• da tltuaçlo • da. con · 
djç6el d, equilibrio .oonómlco df' 
E. E , M .' 

de va riol I.vantamen-
lo, .. 

- Elaboraçâpl d. vá rio. pro. t c t t . 
r.lat.vo! às qpva. redu . em :l l-
ta e ""'ixa tend9j 

- Intoio d4!l p!Ojeotos . r.latl",ol à 
li. afta tendo (30 K ... e 6 .6 
AU' irão. IH!nnitlr O 

d •• nercia e léctrica a pro-
pel. Ntrva Central T'rml-

No AmIoI*" \\f' "",. 
uMalizada. , F"h 
.'eclua ...... II> . ' E. M.. • .om 
a aotabora(lAo de terc.i ro. , c:abe 
aqui ..... o ... ulD1'II 

.... ,,,,,,,jon_to d. 12 
ne ... PoíIto. _ _ T':aMf,""M.io, 
abai.o indicado', .- vie".. 
Plnl\itir o de' :"-
lia d. ·á reas ainda não abr 
..... "" ..... r e fotnecit1'\en-
.. em ... a. ,,"Ida' em ÇO.· 

p ... ;\rt .. : Trq_oa .... S. 
Lui.; CamIni.9 di> MoIo, Cill" '· 
nho do T.rço j Pallh.lro Ferr.i-
"I c.,..n.' do. Rorneiroel Vasco 
qtI na cidade .. F'uDctlalj · ... to 

- ,....1-
1Iho'1 .. tasão do Cani$o .-
QaD.i,ol - Aroe da 
Calh.ta, Serra d. Fora l VUa 
Bó.llei ra - Por't4 santo. 

-RernocM&,Içio. da po. 
tIaela i .. em 21 Poltol 
d. jã .... rviço; 

- lniGlo da con.truç5ln e monta-
I"'" tJ. 11 ao",OI. Ppeto. d . 

que .ntrario 
.. ..,....iqo: Ca.ino. 

do Pilar , U ... 
Pko do carclo, -...,.. PaLa • Via· 
na" ... i ..... da Ajuda -
Apl'l ••• tatio - RitMira Brava ; 
Rif).eira FUnda - S . Jorae j Co-
vio - Càlnara de LobO'; La-
n1ilOliro. - S ;tAlana, . 

--4nçàfut.nto d, 9.4 Km d. c:aJ)o 
ormado .... AIU T._ e 3,9 Km 
d. linha a-.. de Alta T"'''' j 

-Li.ação à r'" d. 4 ltOVO, Po.· 
to. d. Traaafo nnaçú pri ... adOli ; 

-l.ançamomo d. 91 Km dt rode 
d. Baba Tt'lr'Iúo cio. quai. 74 
Kr:y\ d. ;ir.a. ati Jt-IltàQ MO .er-
vkl;la poI' rede en"Jo-
.,.. •• aereuin'-- redel : 
",.i,. vàlOO O il, Tri l 
....a •• \1ana • SI" Joio Wirao 

Ribeira a-, Cara· 
manohio - MaotIiool LOMbada 
- Santa Cruz j Moil'tIo. - Ca· 

N9.u.fra - Cftmaqjta, Fa· 
jà da - São ViGente ; Rt-
b.ira FYDda - Slo .Jor, e; Fa-
ji de, "'Mãtioo •• Rccha Alta 
;.. ."rrJ' AguaI II'lqu,!V3s 
'VI!" d-. C'I'\IIe13, 

__ .... talM_ d. 2115 novo. f9c:M 
pUblieu, a o . quaú. 

por so'iGitação da. Câmaral 
Municipais; 

-U""tão ...... d. 2516 AOVO' 

qantumidoru, a E . M. 
.xecutado 2152 • .u-
pervi, ;onanl lo al r .. tar.tel que 
foran. uMutada. por div.rsas 
C ........ taladorasr 

- Execução d. 154 3umentol d. 

- Remoção do 337 postOI tle rede 
de b3bra tensao a pedido d. ter-
çeirolj 

Acções d.sen ... ol", idas no Nctor 

- Ne"o caJTlPO ea1ientar 
a tituto ,lntercalarl e ,.10 .eu 
.ianlfiC@d _ p. _ _ P(O" 

du9io de "'.reia aO 101110 do. 
ult ..... 3 ....... ai poMa' n\ã,-
xirna. atingida ... endo cte reaf-
çar o . ........ 9. !I;a _I· 

(12'>\' 1 , ,,,10 d,t .... _ 
tUdrQ)Ólio, favotivel e dOI vá· 
rto. melhoram-tnto. t_tredwk.l .. 
d •• ilnadôlmeote Da rede d. I. · 
"'3da.: 

197& 1975 1974 
Pt \HL 48,8. 43.5 41 

(6W.1» 
Plrad. U"",oa 47.4 42,1 li" 

(6Wh) 
r:on ta 24J 22 1'.2 

- AIylpU"$'\t; da Oentral ",m-c • 
tio eoaoludo ti ... c .... 
I;!o de <!II la .",.lio I'" lUbeato· 
vlo da ç. T. F .I IItotalação • 
,....,t...-.m do. oi ..... toa d. iiI'" 
çio e prutecção do. GOVO. gru' 
pos .llOtro',","1 .ntrada em 
uploraç<lo ,,;to, dqi .. I " f 
f 'O' 10Ioli •• adA _ça d9 9q!)O 
Kw Clue .. e.rmitlram ea&i.W" .. 
aoUeltaçi-t. de carla exia'" nr slltema da E , E. M.. 
gjlraqti!"Mlo-w (\0 ger!.0sa9 d. Gt'r-
((a, mais , '.vMla. o entério ti. 
r"f!eM'lVa n -1. E.te 'acato "lo ee 
vnificavr, na hl.tór ia dnta Em-P"f'. tJã im!n8q t!fTlPO e por 
O,lItro aarto veio pel"fT\iti[ utna 
mais ouictada interveação nal 
mâquinafi ex i ,tf!ntH, dimlnuirdo 
o indic. de indilponlbitid .. d. rett-
pect ivo. 

--CoDOludo da instalação , 'Jêctri -
ça da ampliação do edific:io da 
M::Ie da ·E . E . M . i 

- Ampliaçào da Ceatral T."nica 
do POrtp S ant-o: c-GDolOõo da. 
.ova. otiJa. d. alta ten.io; i •• ,-
t a laçio de doi, novo, taaqU" d. 
cOf1'lbu.t ivel de 50 tODe'adas por 
unitladej iniçio d3 montai'" de 
am dO' dei. If'UPOe d. 630 KW 
'lu ••• ..,trario em expio-
r-..:çio durante o primeiro trio 
mestr(o d e 1977 j 

- Amplht.çio da Centeal da 'r·lh •. ta; ___ troIoalhOt d. 

terraplaft31"" da ampli3Çio da 
Cãmara de Carga. dOs maciçh 
.a. <ta no'la oonrtuta 
d.; ........... deeeav .... ..J o. 
traba'hn. a car«o da ttrn. act-
judicatã ria, de modo. a OOueTe-
tizar· .. a ent:rada em 'Jlpkaração 
do novo InJP.O de 2800 KW ain-
da elh ano ; 

- AdNdic .. io da empr-itada 4,a 
Nova C.ntnl T êrmioa da Mactej · 
ra loc:a Hzada na Ribeira dOI 50-
corrKlo:s. 

- Co,R!ltru,ie d •• ca .... d. abri.o 
para 8 pelaoal da, tevada. 
p"tant .. à. Centrai. da Calh ... 
ta, Ribeira da Jan.la e F aji da 
NOllueira'" que .. t ã o em fa .. de 
acabanWftta; 

____ riãéiãnál 
PROFESSORES DIZEM NÃO AO ,CONGRESSO. , " 

lisBOA. !O - Na Imposatbllidade. de ' revelar oe 
referentta à votação ontem um pot1a-90Z do 
Sindicato P rot essol'es Informou, no entant o, que gran-
de maioria dos associados unham pronunciado peJo 
c:nio. à presenta do seu organismo no Oongreeso dos Sin,.. 
dicatos. Os números d etiI:.ltivoa deverlo Se!' conhecidos no 

sAbado. 

CARDEAL· PATRIARCA DESL.QCOU·SE A ROMA 
USBOA.. 20 - O carde ·patriarca de Lisboa, :D_ A.n.tónlo 
Ribeiro, e um grupo de peregrfnos portugu.eses '8.SSl.Stln\o, 

no dornI.ru;o. n ã BaIUiea S. Pedro, As eeri.móntu de cano-
nizatAo da bea t a espanhola Rafaela. Ma ria 
Calcula...., que estan\o tr&; inll 'JIUegrlDOs upa· 
nhólo e Igual numero de peregrinos Idos lia !tAl Ia. França. 
I rlanda. Grã-Bretanha, E3tados Unidos e vários paiaell da 
Amérlc;\ ÜltJna. • t .. 

Os aJ'C{t)ispas de T oledo e Sevilha tomarão parte -nas ce-
rim6nias ela sendo a rntssAo espa.1ihola· 
d ida pelo ministro da J ustiça. Laudéllno LaYllla. 
O cal'deal-patrlarea de LI boa partirâ para Roma, de avtAo 
119 próximo d.bado. 

NOVOS TIPOS DE JACTOS 
PARA A FORÇA AtAEA 

WSBOA, 00 - A J'orça .Aérea P ortUi'Uee& reeellerã iInaIto 
em breve ao abrigo dos da N .A.T.O .. mooen>os ca' 
Q&S .norte-amertcanoe cF-5'». .A.1nda de acordo eom umà 
font e a utorizada. a F .A .P. Ilrorli ainda COnl jac. 

tos . T- para o que decorre um curoo de IaatnavAo de 
pll0t0s. 
Sahe-8e. por outro lado. que fW'am compr ..... do" avlUl 
cHé!!Ou.'eh a turbô-bUlee, apai-elhos ' OOrbteclilos ... i ua 
exlraordin J'La maleabUld.ade e que oon&e8'UeJn deScolar.- com 
um im.pressiocante I.nguJo de lataqcê: .. ,. ...... . , 

lt de prever que ao a.brlgo dos acordos da N ,A.T .O_ aejam 
fornecldos a P ortugal mati quatrO cHe.rculell... Os a..ea 
a receber assumem partlcuk r ,.t\portl.Dcia DO p ..... opeN-

clonai da Força Aérea POrtugu .... 

SOVIÉTICA EM MoçAMBIOUE 
MOSCOVO, :lO - Na .equlncl& da camp4Iftba dIfiIIIdIda por 6r._ de ' .. "p.....,da ooIdeilUol _ro .. p,eIa 

de uma base naval na Ilha moçambicana 
de iBabaruto, o _térlo d88 ReIaÇ6es Exte..,... da lWd' 
bllca Popular de Moçan\blc;ú. uma ã 1Ih& 
de vãrl.,.. rel!r_ntant... dlplomtil_ ..... ....,. _ • 
taAIÕ8 nII Maputo - lnJorrnaI tnn tel.....,a ... __ pI'OCe-

"";té da eapllal moçambicana. ' , • 
Como e..s.sina.laram OS circulas loca1a. ()II visi-
tante. verificaram nô lOC&l que do totalmeDte taJaoa 0& 

boatos &.cerca da c-prMeaça militar eovI6tlcu .... Moçam-
bique. - (ADq» 

SANTA SÉ DESMENTE 
UNIFICAÇÃO DA IGREJA 

VATICANO, 20 - Á $6 ãesmontlU, antem. .. ui.;r!' 
maçõe,o <b Impreuaa traJ>pira de que PaUlo VI teria 
aprovado um documento comum ca.tóUco-àngue&no, TeCe)-

n:heoendo a supremacia da pepa trebre. uma futura IKreja. 
CIiostA unificada. " .... 

O relat6rto. publ icadb prematuramente Por urni comtHõ 
mISta daa duas rellWlikll, 101 ndIfJldct ... eaI>Õ !Ia de. __ 
de trabalhos e consUtuta segundo oe seu. actores um 
illstórlco que rfIpOrt:a em ques_ quatrocelito& ' &DOS do' .. ! 
tório rellglo.."a, dado que foi efecUva.menl& o rompolmento 
com o papado que deu orl_ A ..... ja AU-.. 
O texlo do relat6rio lIó deveria ter lido dtvci&'ado hoje, <!Iz 
a nota do Vaticaoo, .. qual acr_ta qU6 -o .... "" 
rldade ecleelá.stlea emitiu parecer _re o teor do _mel!-
to. que só obri&"a a própria cam.tssIo •. 
Re-feriftdo-.se aos anglicanos numa rea.n1Ao ge ral a que ... 
s1.Stiam muitos protet!tantes. o Papa trteou, que cJÀ somos 

em potMcla. .. t&mos unIdoo pe\o ....... 
t d lta a nossa unidade na rnlssa e na .. _ .. -

CHIRAC CANDIDATO A <MAIRb OE PAAIS· 
PARIS, 20 - .(., eleições de 13 .. 10 .. 'iIat9i>, 

- teria nesta cidade, uma importànda ROlitlca 
dev ida A. cand!datu.r& de J acques Chlrac., aaaliAa., 
anunciada o ntem· 
Séri a. primeira vez que a capltaJ t.éri. um pl"8sideDte tIe 
munlcll'lo eleito, polo a admlnJstraçã.; de PariS ' ihlutota ::.u:is de um século por um prefel:o 

À eandldatula de Chlrac dlsslpou a contusão que _ -aeea-
tuava nas fileiras da J1l8..ioria, em participar nas R.P.R. 
("",list a ) , que tir.ha aoolhldct multo mal a de 

Miehei m inist ro da I ndst rlélÚ e da 
ammctada * entrada do EU-seu, e considerava Chlrtlan de 
la MÃlene _ cadidalo. 
c.Passou o te mpo das n egnciaç6e3 de ba;.sUdore:s e coni-
promlssos d. partid > - salientou Jacques Ohlrac, qâe 
acrescentou : urgente que combe.ta.mes COm mais d ecio 
_ par .. evitar que " capital da P'nÚlça con1I. o rtsco de 
.... _ ...- doo loolal8-oomunlst - • _ ••• 
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DESPO'RTOS O FUNCIONALISMO TEM QUE FAZER RAPIDAMENTE 
A SUA RECICLAGEM EM TERMOS 

t ro dos Negócios EstrangeI ros po· 
deria contar com ele, pois não 

ser desleah. 
cAquilo COm que poderá CCntar 

da parte do secre t ãrio·geral · -
acrescentou - ê a fraoque "!3 t o_ 
tal, nenhuma Inibic;ão. luer em 
concordar quer em qualificar,Guer 
em suscitar deba t e. quer em rro-
\'ocar contradita ... FUTEBOL REGIONAL.(P DIVISÃO) VOLT1\ A RODAR 

Municipal de Santa Cruz ás 15,30 horas 
AMA NHÃ 

SANTACRUZENSE-A. D. MACHICO 
prato forte da jornada 

DOMINGO 
,ás 10,30 horas no Estádio dos Barrrc iros 

SPORTING - .JUVE!\ITUD( 
no Campo do L iceu 

UNIÂO - ACADÉMICm: 
A pós cerca de mê.& e melo c!P 

inactividade, f1nalmente t em ame.. 
nhi o seu recomeço o futebol da 
I Divisão Regiona l com a reall -
zaçAo da sétima ' JOTuada a 
par .. o T orneio ele Quallflca çllo à 

.<Taça de P ortugal>. 
no Municipa l de Sant a 

\:rúz e pelas horas, o San-
'U:cruzense l erA como opositor a 
A. D. Machico, em jogo Jue se 

de oe.ra cl er ls Ucas 
. d ada a tabela c la !l81tlcatlva-

apeDU um ponto Oe separa- b lém da ' rivalidade qúe costuma ' Cf'm s-
tJ l ulr est es «derbles., . 

1: por tnt.o jogo q ue p rom ·t e, 
multo embora o Interregno vf" rt. 
ficado tlVCIIIJ6 o condão de arre· 

' tecer o entu siasmo InlcllJ. 1. 
Seja como for, em caUBa csUio 

O 2,- e o 1,- c la s81llcados e de cu-
Jo. ........ ltado poderi definir fut u· r'" poIIÇo'e •. 

1CDquanto aos donos da C311'a , 
a penas a vitória lhes deverá ln . 

t eressa r se qu lseisem con tln1lar 
a manter asplraçO.:s, pelo la dt) dOM 
fora s t eiros qualqut'r resul t afto fJo · 
.'Ilttv.o é melo cam inho andau ') pa· 
ra a conquista da prova. 

Dos outro8 conc.>rren t es o Spor_ 
ninda com lima pa la\'r3 a 

d iz r (3.- lugar ) actua rá ro Es-
t á.dlo dos Ba rrei rus, no ,1oming?, 
peJas 10.30 horas e t er é. p m. .. a 
rrent e o Juventud e que est 3 épo-
ca tem sido p ród igo em ba t er o 

aos OlJl ls concei tuados . 
, Po r outro la do 80S verde-bra 'l'! -

cos só a conquis t 1 dos C OI ,!l pon-
tos IheH g'a r'an llrlo o aler _ 
ta. 

A mes ma hora l tO Campo 0 0 Li-
ceu. Unl40 e AcadémiCO c. ' Jnn le-
tam a jorna da . . 

Qualque r deles , Já . Bem asph a · 
çoos, logo portanto sem 'j 11 mbl-
çAo prioritária p.>ntua ttv f\, c eve-
rão p roporcionar , 
bom f>spectá culo. 

P . F . 

---------------.---------------------------
Basquetebol 
.<TORNEIO MOTIVAÇÃO) 

• GOM·ECAM HOJE OS JO'SOS 
DA GATES.ORIA DE SÉNIORES 

Emb.o r .. tiv.... tido ;nIcHo no p ... ado do min go, 
hoje • • d is putam oa primeiro. j080s da 'oa t e.gorla de 
do T ...... I .. _ ...... io .• "."" ". eorteio, JoKO rta. :-Prtfneir. jffl:\«'a l!.y!\o d .O. 

. ... qu., ' " p ..... t kla, ftunen-. Rf'1iitch. pos-
ibilktad • • d . cUaoutl r a vito r i.., fina' _ 'H.cioft d ' . A te • • u . 

Embora. o favoritllmo pt'nda par a o lado tI ' I8 Ilr imeirol . II 
de pr. ve r uma riptioa a""o..,a por pa rte do . tenlu. 

O outro .,;080 da noite marcam ai. IIt r.lu de um.; nUVM 
lICfUi pa na n1OClalklad. - 01 A. tro. cio Basqúet - qUI , no l n -
tanto tlllMaut a llUM etlment o. d . vuJor f!I urã , por iU D, uma 
pa lavra a d izer. E •• t ... noite bIIvlZ ao dil8 ".ran te o L .. z .. r l to , 
.. U advl r. á rio n .. ta pr in\elra contenda . 

Horã r io do. JORo. : 
20,00 hora. - Astro. do Rasq uet - uzaret u 
21130 - N aciona l • 

COLUMBOFILIA 

<CAMPEONATO VOLTA A ILHA 
DA MADEIRA> 

o Centro Columbófilo do F un _ 
chal, dando contlnuldade ao seu 
lf.· 'Campeonat o Volta à 'IIha da 
Madeira em Columbofilia. re alizou 
DO passado eAbada , ma is duas 

, e tapas : a 3 .- na freguesia de S. 
Vicente e. a 4.- na freguesia do 
Porto Moniz, 

Toma ram Iparte . neatas d !lRS 
e tapas , 74.,3 pom bos-cor reiOB. per. 
t encentes a 27 concorren t es BÓclos 
delta (:9lectlvidade. .' 

As claasificaÇÕts de cada pla· 
pa fica ra m ass im ordenadas: 

.TERCEIRA ETAPA 

'AO ·VICENTE • FUNCHAL 

1"'- J osé António Rodr lgue.'f 
Pereira : 

3."- Ro01ua ldo Gomes Silva: 
4. orge MllltAo Machado 

Fátima 
6.ô--J osé Gilber to P ereira: 
7. osé Go mes P ernet a ; 
8. Carlos P ereira 
9. - Fi lipe Ca ldei ra S ilva ; 

lO.-- lfa nue l Rodrigues Roque 

o pombo-cor rido pertencent e a 
R.nul I nácio to" ruga Go mes, CobriU 
O pe rcurso P orto Moniz e o 
Funcha l, na d is tâ ncia de35.333 m .. 
em 46 m inu t os, e 31 seg undos e 
A nu dia de 759,!S i"7' ,l .. 
por minu to. 

CLASSIFIC·AÇAO GERAL 

l ."'-António 1'ereira, 23.55 pont. 
2." - Maria F Alimo Vieira 2289 : 
3." --Romualdo G. Silva, 2.283 : 
.. ... --Jorge M. Machado •. 2280 : 
!S." - Manuel l :odr'lgues Roque, 

2.14,8 pon t08; 
6 .·'-- 1· .. ·ll ipe Ca delra Silva 2.109: 
7.u-- Carlos P"reira, 2.04 9 po nt. 

QUINTA ETAPA 
PONTA DELGADA ' FUNCHAL 

SEXT'. ETAPA 
SolO .JORGE • FUNCHAL 

O Campt!ona t o Volt a A Ilha da 
Madeira em Cc lumbofllla, p rosse. 
g ue no pr6xlm(, sá bado. com n 
reaHzaçAo da !S. ' e 6 · e tapas. " as 
freg uesias de P .Jnla Delg'ada e rI! 
São de\'f ndo todos os co n· 
cor'I'cnt es faze r"m '" dos 
pombos.correlos hoJe. a partir d:tlj 
20 horas. 

CAMPEONATO DISTRITAl. 
DE JUVENIS 

sofre IWl'j':r:a 
Da AFF recebemos com unIca_ 

ção de que os Jogos iDlclallllt'o ',! 
mar ca dos para o Campeona to Dls· 
t r it a i de J uve nis, !3'Ofreram altc 
ração horár ia, em face da ro..:ali -
zaçAo dos desafios cor respo.Jl!, 'r,-
t es à I Divisão Regional. 

ASbim e para conheciment o dos 
clubes, eis, com o f ica ram escalo -
nados: 

CAMPO DO LICEU ( FUNCHAL ) 

As 9 hon &.y: Mar it im o.Al m:l Lu .... n, 
12,25 - Uniào-stlOrti l1 g 
13.55- Maritü no ·União. 

TORNEIO POPULAR 
DA MADALENA 

A 5 d e F evereiro p róximo va i 
ter Inicio um t orneio de futebol. 
para eq uipas populares. denoml. 
na :!o cTornelo da Ma dalena . po-
dendo cada g rupo inscrever 12 
g adores. 

Haverá troféus pa ra o 1. . 2." 
e 3.- cla ssificados, e .. ta ças .. pa -
ra a equipa e para o atle ta mais 
correct os . 

As Inscrlçôes para es t e tor., .. • .... 
podem 'ser fcita s no Ca minh ') de 
Santo António, 135 (à Mad '\1 o:! lla), 

. -Ama nhA, 16 horas , rea-
IIzar·se_á , no compo da Mad:Jit"-
na , Santo An tónio . um :ogo de 
fu t boi entre a s equipas do Alto 
e dos Agulas d a Madalena, r um 
disputa de Um t roféu. 

PESGA DESPORTIVA 
<LOJAS > 

RenUzn_se hoje, pe las 20 horas , 
no GrupO Desportivo LeRcock, :) 
p rhnelrn reunião pa ra elabo:,:\":,ü 
da activ ida de da pesca despo:-rl · 
\'a pa ra a época d e 1977 . Ne.'i l '1 
reunl Ao c rio trat a dos d iv," !,:)5 

assuntos, assIm como : d e 
freguesias, da tas e o ut ros JSJun -
tos rela cionados COm os Illf' ,:-',n\l.'i . 
Est a rão em d isput a o peixe de 
pra ta a nt r lbulr a o 1.- l-
do dos cinco concursos e al f"ld a 
o a nzol de prn t a q ue será dest i-
na do ao pescador que pa d l·.: r")e 
nos cinco e q Ue ,)blo.! -
"ha menor 

AléJn do peixe ele pral.,ll d flt · i . 
bui r ao pescador mnls bem 
"ifleado e do anzol de prah n'" 
pcscador cOm 8 menor 
sel'Ao ai nda ent r e2'"ues os prt'l'1c -JS 
rela tivos aos melhore" ClaS31!' I(':l-
dos de cRda concurso. 

DE OPERACIONALIDADE DEMOCRÁTICA Poste-r1orn ,ent e. conSIOel'uu 4ue 
o Ministério t e.m, hoje, d ifl .:ulda · 
des em responder às suas ' tarefas . 
t endo havido, ct ransigtncllJ.s e ab-

que conduziram 0\ disper-
são das éreas de t· 
A proliferação das jurisdic;õ!s . 

- afirmou Medeiros Ferreira ao empossar 
o secretário· geral do M. N. E. Com isso c:nada poderá banhar 

a administração publica, se a 
queremos articulada. eficaz e coe-
ren te. pois no mundo mo.tprno. a 
especialização das tarefas é in('_ 
vi tável. 019...9 uma coisa é especla ' 
liza r e ou t ra dispe.rsan. 

LISBOA, 20 - cA evolução da 
si t uação polItica portuguesa t . ans· 
formou o dip loma t a num se.r livre;, 
-- afirmou o minist ro dos N egó-
elos Es t rangeiros, dr. Medeiros 
Fer , eira na posse do nOvo secre· 
tá r io-geral do seu Mi.cJstério, em· 
baixado r A lbano !Nogueira . 

N o Seu discurso, Medeiros F er-
rei ra salientou a n ecessidade de 
reconverter Os se r\'iços do 1ttinis -
tério e considerou que n o exist e 
ou t ro regime que dê t an tas ga· 
rantlas aos diplomata, com o O 
dem ocrático, 2019 ca definição de 
uma politica e.,,< t erna. da com pe-
tência do Governo, é const an t emen-
t e confrontada com a fiscalização 
dos eleit os do povo e submet ida no 
juizo da opinião publica .. . 

O ti t u:ar da ... pasta 1 depois de 
agradecer ao embaixado r A lba!lo 
Noguei ra o fact o de ,te.r acei t e o 
convit e para d esempenhar o car-
go de et á rio-geral do 
tério, ' a rt icu larmente dev ido aO 
Beu prestigio nã o necessitar de t al 
consagração:t , cO.!l siderou que o 
minist ério se encont ra nwna e.n-
cruzllh ada d a sua existência::. , após 
ter s ido subalt ernJzado na de!lnJ-
ção da poli tica externa pelo regi· 
me depos t o a 25 de Abril de 1974 , 
e t er Vivido tra nsi t oriamen t e des-
de então • . 

P ost eriormente, declarou que, 
«a pós o de A bril,. . al twa em 
que se verifl.caram g raves rup t uras 
na Adm inlst raC:Ao in t erna do Pafs, 
o Mi nis t ér io dos Negócios Est!"1ln-
geiros foi um dos sectol es menos 
atingidos por t a l fenómeno, e ten. 
t ou responder . na medida dos seus 
meios, As no\'as tarefas que a si -
tuação Impunha .. . graças cA poU-
Uca do então m in istro dr. Má r io 
Soares e ao esplrito clvico da 
malo,ia dos runétonArios • . 

P a ra 'M edeiros F er rei ra. esta 
t'pxa heróica, _por 
um somatório de es forços dedica -
dos, t el á de dar :.ugar a uma épo· 
ca de p la,n.irtcac:ão e racionalida -
de, onde ha ja adequaçAo ent re OB 

meios e os fiD s a a.tingi r , e em 

que as fun ções a tribui das a este 
minist ério sej am efectivamente 
cumpridas>, pois pensa que o Es-
t ado dem ocrá tico poderá. contar 
com a lea ldade e eticãcla dos 
cionárlos publlcos. 

c:Se a evolu lo da sit uação po. 
lIttca portuguesa ,tr8.I!sformou o 
diplomata n um ser livre - afir-
mou - a sua acçãO de-

em fronteiras muit o 
mais amplas, onde as escolhas pos-
siveis se mult ip'icam e a a precia-
ção do d iplomata face às ci rcuns-
t Ancias concretas se Irá reveWr, 
em m uit os casos1 det erminante . , 
p:>is enão se t rata já de um me-
ro cumprimen to rotineiro de ins-
t ruçõeS, em mesmas limitati-
vas, mas de ma actividade cr ia-
dora. font e de novas sltuac::6es . das 
quais poderão advir vantagec.s e 
prestigio para o nosso pais.. 

Aborda ndo os 2,roblem3s refe.ren-
t es ao pen ado an t er ior a o 2!S de 
Abril, considf'rou que cno sist ema 
au tocrá Uco, o d ip:oma ta faz-se 
e.xecutor de uma politica de!icida 
ao arrepio da vontade popular, pe-
lo que. d ificilmente, se poderá. eS-
cuda r na legitimidade do poder 
q ue ordena u na ex ist ência de 
cri té r ios obJ« tivos.. e C'O Isola-
m ento inte.rnaciona l e o cepticis-
mo in t erno em relação à ac tivida-
de d iplomática do regime ant erior. 
são provas. mais do que suficien-
t es de que assi m é .. . 

RECICLAGEM DO FUN· 
CI NALISMO 

ra nomeado para a Ernbaixd«ia ,':-H 
o embaixador Albano No. 

gueira CO'lside.rou que o f8(.t., de 
ser o decano dos d iploma tas lhe-
::!ava um es t a tutocprofLslonalmc:1-
te abona tório .. , pa ra exerC"'. as 
! unc:6es que lhe foram confIadas. 

Lembrando que era um di pia. 
mat a de carreira e que, cdegra '.l 
a degrau . , ti'lha ascend ido :\n:,j 
vá r ios cargos,ac rescent ou Jhe 
crepugnava afiMlar qUe ') mims 

Por fim, e pedindo a.utoriZJ( ."io 
ao minist ro dos NegócJos F.strf\U-
geiros para particar o se- u prt · 
meiro acto na qualidade te 
cre tár.to·gel al. agradeceu 80 
cesso,r , embaixador Andrcssen. o 
t rabalho p resta.db. 

AUMENTAM AS TARIFAS POSTAIS 
PARA O ESTRANGEIRO 

LISBOA , 20 - A s dOj serviços in lernaclonuls do 
correio e t elecomunicaç s t êm nova s t a r ifas. desde o pas-
sado dia 1. O despacho minist erlaJ que fixa. as novas taxas 
vem. publicado hote. na lU Série do «DIá.rio da RepúbU.. :t o 

Os da decisão são fundamentados na v.alor izaçAo 
superio r a. 30 por c'!nto do f ranco-ouro em relação ao es-
cudo desde a altt>ração t arifAria de Junho de 1973 ( última 
correcção do franco-ouro. Em conformidade com os acordos 
b ilaterals e,,,< ist entes é dado t ratame nt o p refere.ncia l '8. no-
vas paises de por t.w:uesa. ou sejam Brasil. Gul-
n6-Biaaac. cabo Verde, Ao To mé e P r:n cipe, Angola e Mo· 

çamblque. tA. vizinha El'fP6nha t alnbém e6tá IncluMa n o re -
gime do .tratamento referenc.laJ • . 
SAo abr BDgidoe pelas novas t a rifas Os serv iços de corres-
pondênc'a (via t errestre. nlu ri tlma e aérea), p ré.m i06 d 
registo. ele acuro f' o ut ras ta.,,<at. espectais; encomendas 
postaia (e.."ICt-:!p to os Esta dos U nidO!> da 

t elctrritico e t eJefónleo e 8Cn ' lçO de t elex. 
rvlC;;09 

A AMPLIAÇÃO 
DO AEROPORTO DO FUNCHAL 

( COMtitUUl Ção do 8 . ' pdgbf(fJ • Las p .. lnm.. r a ra 6 ti. J !Jiho 
próx imo lJ in íoio de 
c .. l " por P orto s .. nt o, d , Aero-
nave . ent ca rrei ra ent re L i. bOõl e 
<?a raca. .. . 

CARTER PROMETE 
«UMA NOVA EH.A» 

o minis t ro dos NegóciQ9 E s 
t rangel ros d t.!clarou qUe o fu l'\c:o . 
oallsmo por t uguês .. t em que fazer 
raplda.ment e a sua reciclagem r m 
termos de o racionalidade dell'io· 
crálica, ser viodo e execu l 'lDOO 
ordens do t"scalão poUUco, 
nhecendo ne!it e. ao mesmo t empo, 
n sua essência soberana e a sua 
possh 'e l t ransi toriedade, no qu"'} 
::2 tz tespe.Jlo a pessoas o u l>a rU· 
dos ... . pois ca adequação do 
partame.nto dos funclonArlos A-
t aI estado de é t a nto ma:o 
imperiosa, quando a nt er lorm :-:lt ... 
no regime ,autocrá tico, se partia 
da ficção de identidade do pen· 
sar e do que rer , cOm d poUtlC8 
do regime di t a toria l. não St> po. 
dendo esquecer que a poUcl<l 10U· 
tlca dava \ una lnfonna c:ão SJbre 
o candi to- a funcJonário publI -
Co e acompanhava a ca rreira des -
t e .. . o que Impediu por t u-
gueses de f.:aze re.m 8 sua catr'('hn 
nes t e minis tério • . 

, .,t .. da Mad.ira que enco nt ra 
eco noa . ov.rnam.s, j á. forvn .a-
tief.ita. out ra . ... iv indicaç .... c -
mo .. libera lizaçi o g.n.ralizada 
d.os '11' 001 n50 relula re. entre o a r -
quipé'lago , o •• trall8li ro, a in t rQ-
duçio d. váriH t·arifal especia is 
para voo. domé. tlcOs- N gularea, 
. .. im como a introduçã o de voo, 
regu1ar'l directo8 ou conl ... 
r ntre cida des da E uropa 
I :ti Madei ra_ 

Os eSludol que ... encon t ra.m 
feito • • obre a ampliaç ão do AerP-
por t.o d , S;w\t a Ca ta ri na conl ide-
ra ram a opinião d, r,preu ntan ' 
t'u da população ft\3deiren .. dnl 

hoh.'lei r .. s , d Ms compa -
de Por a l(o.ra r. o 

temol ma;s inform3ç'õee lo ')ra U · 
te tem:-, nm s esperamos que nes 

d ias do I! rox imo m is de 
F everei ro no, fac ili t adus 
element os concret os . ob :-e a adju· 
dicação do prcj ec to' base , com vis -
b DUme to de 750 metr os d tl 
pis ta do Ar- -opo rto de . ' an t a Ca· 
t a r ln., . - CCor reMpondent f' ) . 

1.' 1),I" lna) 

(cerca d e 750 p OI' bHhe· 
t e, preço esse multo infer io r 
levados em Investidura s an t erio-
res . 

E fect uar se_do um ba ile na 
maior praça do Mundo e concer-
t os de m us ica rock . folcló r ico e 
clássica, a ss im corno 
em museus. em bencfi cio dO$ não 
convidados. 

Na scx ta -feira e no sábado. o 
"0\'0 P resident e recebe rá em au-

cerca de 8000 pcslioas. ln-
clulndo t odos os Individuas em cu_ 
Jas res 'dênclas dorm iu d ura n te a 
sua campa nh a de dois a nos para 

a chefi a do E s t ado. 
llIem br'OS do Con2' resso. con ter râ· 
neos e diverSAS 

O PRIMEIRO DISCURSO 
DE CARTER 

o P resident e J im my Curt l' r', no 
seu pri mei ro d iscu rso of icia l pro· 
me tp Que Os E st a':''''s Unidos 
I'do 11 m pnsso. ('",te ano. no sen ti-
do de eliminar todo " os 
t n '! nucleares •. 

Na sua a loc\l('ào de? minu· 
t('8. deools de ter prest ado jura -
llIen t ... . .J I-n m Ca l't er acrescentou 
- .. Comproll1('t emo-nos a pr08se-' 

!"l1 i I' com pf> rFe-\'e r'a n<:a (' prud ' n-
r ia os nossos e -=-for<:os pAra IIm i.. 
l$\r os mu" d iais 301-; 

A segura nça indus t rial 
411' rnda na r ão 

!=: elll ll1f"nclona r fi t'l'Cen t e d .... <'1a · 
rarA "" dI' L('On l" e Brelne\'. O novo 
o P'pslden te nPde R todos 01 o u t ro!l 
pOvos !!o Mundo qUe se junt f" :'Tl 
A"S amerlea 'lOS pois o slIce"so 

.... (\cle. ele . .sign ifi -
car a vida em vez da mort e . 

No en ta nto. Ca rter ad verte os 
outros pai ses do erro de conside-
ra rem o idealismo a mericano co-
mo uma f raqueza. 

PODERIO MILITAR 

O novo president e afirma que 
vai manter um poderio milita r 
a mericano t al que nl o haja ne. 
cessk1ade de o subm et er a n e.nhum 
test e em comba t e. 

eNão ten:lIIOJ, nos palses es t ra n _ 
geiros um com portament o qUe se· 
ja con t rârlo As nosea.s- regras e 
normas, pois sabemos que a con· 
fi a nça dos out ros em nós é ele-
ment o essencial da nossa forç 
- c lara a lusão à poUtica ame ri· 
cana no T ercei ro Mundo. 

cQuando tiver acabado o meu 
mandato na P residênCia. desejava 
que os povos do Mundo pudessem 
jizer qUe conseguimos est abelecer 
uma paz duradoi ra, fundada não 
nas a rmas de g uerra mas numa 
poli tica in ternae,jonal q ue seja o 
reflexo dos va lores qUe mais ama-
mo - diz. a finalizar, o P resl. 
den t e '\::a r t er. . 

cE s ta cerimónia - d isse o P re-
sidente. que fa lava de uma t ribu-
na mont ada sobre os degraus do 
Ca pitólio - marca um novo co· 
meço. uma nova consagração do 
nosso Governo e uma nova inspi-
ração para t odos os anlericanos. 
O sonho americano continua. T e-
nhamos confiança DO nosso pais a 
Amér ica pode ser melhor e mais 
for t e do qUe nunca • . 

NOVAS NOMEAÇOES 

PARA O GOVERNO 

De uma forma clara. colocvu a 
que:rt:lo de que. eo u o MN E con-
se s;:-ue efectivamente dar respost a 
às novas 3 trlbuiçôes que lh E" fo _ 
ram cometidas pelo Governo Cons -
tl t uci-ona1. lIeSSe caso, a sua im-
portAncia, romo c:!epart arni!;)t o de 
Est ado serA. finalment e cons.log ra· 
da , ou. por re-
pet ir sc_A 8 allenac:Ao de c!lmr e -
t ênctas. COlll o enfraquectmer, t ,) 
consequen te da carreira>. 

Por fim. con!.iderou que r ! t ava 
em vias de realização a 

do Min ist ério e =lue uma 
comlssAo especializada 'Se Unh3 
ded icado a essas 

ARTICULAR 
A ADMINISTRAÇAO 

E m resposta. e depois de !.J ma 
breve a locução do em'l3.ix.ld,,!' 
Tomás Andresen. an t erior f. l' c re-
tário-gera! do Minist ér io. "te ato-

P ara que o leitor do . DN. rf:nl ' 
pr .. .nda m . lhor :ti importância 
de" ... medida., recordamo. que :ti 

Mlldei r .. ealã lignd a: por voos tl i -
rectos, não a penas a Ponta Dt.·'g3 
da I a U sboa, mas SI Londr.!S, Bru-
• ei .... Zu rique. Fr3n kfort , Cenebrôl 

FELlGITACOES DO PRIMEIRO MINISTRO 
AO PRESIDENTE DOS E. U. A. 

L ISBOA, 20 - O primeiro-m i· 
n ist ro, d r . Má r io Soar .. , enviou .. o 
P re.id.nte dos E . U. A .. ,James 
E :u1 Ca Mer, 
, em: 

a s.gu inte 

«N.o moment o em que aSlume o 
Cól 'go de Preeiden t e dOi Est ados 
Unido. desejo Ulviar -Ihe as m a is 
c .. lorosas h licit açõe •. 

A g rande N açã o ;)ITIerica na , t er-
ra de hum.! ns livres e de dtnlocra · 
cla . tem a gora, cOm Vona E xce· 
li ncia, acrucld"s re'spo.n.s::'b i!ida . 
de., na m t d i:ta cm que a tua cam 
p:w\ho ti a SlIa vitô r ia des per t a ram 
g ra ndes e.spe.ra nça s em t odo o 
mundo. 

Por tug;l'l. laido dt" 50 .HlOI de 
t ot a lita r ismo. ret omou C'!: m :'" n -
YOruçã,o do 25 d e Ab- il o l eu lu-
gar entre as li vru ti de-
mocrá t icas. 

O pombo cor reio pertencent e a 
JOIÓ " ,\tó,n lo Rodrigues ",cobriu o 
percurso en t re SAo Vicente e o 
F\lnchal. na d istAncia de ZO.819.m . 
e m 28 m inutos e 38 segundo e à 
ve locldaide m M la de 722,200 mel. 
pGr minuto;' Aumenl[o do preço do petróleo O P resident e J immy Carter no. 

meou, ontem, Clif - rd Alexander 
para o car,e-o f!e secre t ário do 
Exérci t o e Graham W Illiam Clay-
tor pa ra o post o de secretá r io da 

Estão ól(s im criada s condiçõ :ls 
par .. que a a m izade t rad iciona.l en-
t -e os n -.. os puiSh se po .. ;:! de. 
8env O'Iver e a profunda r_ No m n-
m.ente s d !t .!".ossa , ,.,,,olllçào 
rneoo' ra mo" se.m pr.e ,Ia pa r te do. 
Estados Un idC'1 t:on1p, een 30 e so-
lida riedadf'. Ccnsegu ida u rna ine· 

estabilida de demot'r-â t1ca , 

QUARTA ETAPA 

PORTO MONIZ. FUNCHAL 

l .-Romualdo Gomes Silva : 
2.- António P ereira: 
3.---.Jor ge MlUtAo Machado 
4.- Gomes P erent a 
5.--Maria F á tima Vieira : 
6.·- M'auÜel Rodrigue8 Roque; 
7. FIlipe caldeira Silva: . 
8.·-J08é Gilberto P orelra ; 
9.---Carlos P ereira : 

Inicio Fraga Gomes 

KOWEIT, 20 - Funciona· 
rios do Kcw"it e da Arábia 
Saud ita reunum·se hoje nesta 
capital . numa tentat iva pa ra 
ultn passer .IS divergênc h 5 

rel peil ante. ao tabelamento 
do pe tróleo ' e escolher um 
preço comum pa ra O produto 
dos campos de Khafj i, que 
lhes pertencern conjuntamente. 

Os campo . ao longo da 

f ronte ira entre o Koweit e il 

Arábia Saudi ta produzem nor-
2 50 m il dB 

d i : r iam m ?s têm 
e.tado dos c!e!de qae " 
p : lí tica dos do is 
paÍlBS. para 1977 •• ofreu uma 
divisão . na ull ima reunião da 
Organ;zação de Países Expor· 
tadores de Petróleo. - Anol> 

Alexa nder é o primeiro negro 
nomea -:!o para a d irecção do Exér-
cit o a merica no Com 43 8f'OS de 
ida de. é actua lmente advogado em 
'Washin,e-t on. Ser \'iu a nteriormente 
como conselheiro dos p residen tes 
John Kennedy e Lyndon J ohnson. 
Cla vtor, de 61 anos. nomeado se-
cre tário da Marinha , é actualmen-
t e president e da companh ia Sou· 
the rn Raihvay. mas a'l t es exerceu 
R advocacia em Washington. _ 
lF. P .\. 

Jornalis.3$ junto da cade;ra , rodeada de Saco. de areia, onr'O} 
fo i fusill do Gary Gilmore. na ,egunda.feira. na pri.50 

estadual norte.americ:&na. 

que r O" trem os c,o.-tõnua r a 
conta r cotn o a poio do seu g ra t1 · 
de pa is f" peuoa mente de 
E xce lênc ia p:J ra nOS a juda r 3 re· 
saJver vito r iolam ent e a " (' :ricu hla-
de. de natureza eco.,.ômica q 1.. e 
a gora e.nfrentamtoOs . 

Aceit e, u nhor p, .. ;· Ien t e. o" 
meu. t:t ,m pr im ,. n t os ti 

:\ expressão tia m inha m :-.is el eva · 
da c M.sideraç50. 

l> 
w 

(l) 
c..n 

» 
U1 

» 
w 
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(i) NO VISOR 

Ontem. A tarde. Abrigo no 1010. em conlra.t" (para varia r) com os toldos rasg ados à nava-
lhada. pelai vândllos . ESla nossa cidade . 

INCIDENTES NO CAIRO E, ALEXANDRIA 
ORIGINAM, 43 E 603 FERIDOS 

CAlROt 20 - Citfa-se em 43 
o número de mortos e em 603 o de 
f eridos, o ú lUmo balanço das ma-
ntreataçoe. ocorridas no Egipto 
noo 6ltlmo. dolo dlas. 

Deelu 43 vitimas contam-se 29 
no cairo 10 em Alexandria e " no 
Suez:. 

Oe 603 lferldo8 repartem-se 8S-
11m: 267 no Cairo, 240 em Ale· 
xandria, 60 no Suez e 36 em Man-
IUrah (Baixo Egipto). 

A a mplitude das revoLtas de t er-
ça e quurta-'teira. no Cairo e cm 
Alexa.ndrI8, aparece aos O:h08 dos 
observadores COmo uma advertên-
cia d irigida ao Governo eglpclo 
por uma populaçllo empobrecida 
pela g uerra e exuperada pela 10-
tlaçllo. 

FAla, recorda-se, a tingiu m aJa 
de 120 por cento apenas em cl.D-
eo aooa. 

A violê.ncla dos motins foi t a !, 
lIeglWldo a que a8 u nJ-
dtde8 motorizadas e 81 t ropas de 

tiveram de Intervlr nas 
rua. da capital para a judar 8S 
forças de segurança a dlsper! a r 0& 
manlfesta ntes. 

BLINDADOS NAS RUAS 
DO CAIRO 

BlJadad 08 ent r ,-ram em posiçãO 
durante fi noite nos pon· 
t os es t rat égicos do Cabo. 

Estio agora eftaclonados osten. 
slvament e n08 praças mais impor-
t a ntes onde OCOITeram 08 vlolen· 
tos Incidentes dl ,s t es dois últimos 
dias. A r e.ldênda do presiden te 
Sada t e estA gua' 'dadn por blinda ' 
dos , vendo-se j)'funs .também j un-
to do hotel Shc: atono que 08 01 0 -

nifestantes t entaram Inc ndlar . 

Duas compan l ias motorizadas, 
acompa nhadas de t ropas de cho-
que do Exército e da Policia MI· 
IIta r . ajudam desde ,t erça-feira as 
torças de legu ra nça a controlar a 
I ltuaçAo. 

A POLITICA I:CONOMICA NA 
ORICEM 0011 INCIDENTES 

A popu lação l em d ificu ldades de 
adaptação ao )lb .!rnllslllo, depois de 
20 anos de dirlSlsmo económico, e 
receia que o o venha a aban° 

dona r a polltica, a t é agora segui-
da, de cont enção dos preços de 
certos géneros de primeira neces -
sidade, sobretudo alimentares. 

De facto. apec.as para mante r 
OD preços do pAo, a çúcar, ch' e 
alguns out ros géneros. as subven-
ç6es têm·se eleva-
do a mais de mil milhões e meio 
de dÓ 'ares, cus tando cada papo se· 
co, ao consum idor cerca de cinco 
vezes menos do que o seu verda-
deiro pre<;o de fabri co. 

No Cairo os obselY'adores In t er' 
rogam ·se sobre o sig nifica do das 
medidas de a ument o doa preços 

na passada se,gunda· fel-
m, medl:las essas que viriam per-
miti r uma eotrada de 8:) milhões 
de Ilbros eg1pclas [fiOs cofres es· 
t atals. 

Em compen.saçAo o govem o pro-
metia Rumen os snlarlab de 68 
milhões de libras egipcta5 para o 
conjunto dos qua! e qua t ro mHh6e! 
de ruc.clon l1 rI08 ·e para as pensOes 
dos r eronnados. - (F . P .). 

CRIADO O CORS' DE PSICOLOGI.A 
nas Universidades dte Lisboa, Porto e Coimbra 

LISBOA. 20. - Foi agora cria_ 
do o curso s uperior . de Psicolog ia, 
nlll Universidade", de Lisboa, Por-
to e Coimbra. 

O decreto governamental re la -
tivo ao aMunto e promulgado 
lo P residente da RepúbUca surg iu 
hojo no cOlAria da Repúbllca. " 
elpeclflca que enquanto cnão fo-
ram criadas escolas superiores 
P s icolog ia o cargo a gora lnstltu· 

cJona Uzudo fun : lonarA, a titulo 
'provlsórlo, na.., respectivas FacuL 
dndes de Letras, recebendo delas 
o necessá rio a poio administrativo. 
mas mantendo a sua autonomia 
cientifica, peda.:ógtca e de ges· 
t Ao • . 

De acordo c)m os t ermos do 
e ecrcto em causa, cem cada uma 
d aquelas Unlve' 'l5idades os últimos 
anos do cu rso de P sicologia pode-

BANDEIRA BASCA 
HASTEADA EM ESlfJANHA 

(Contlnuaç:'l o da 1.- pâ g ln al 

eleições gera is espanholas, 
g undo declaNu A. Imprensa o che · 
fe do Gabinet e do Presidente do 
Conselho espanhol. 

P or sua vez, Santiago Car rillo, 
secretárlo-geral do P artido Co-
munista E spanhol, con!trmou que 
SuaJ'lez nã o t enciona de modo 
g um candldatn.r-se às próxImas 

• Suarez não s, candida-
tará às eleições perail 

• (arjillo será candidato 
por Ma""id e Astúrias 

• Greves dos professores 
e dos empregados dos 

Uvas, 'Sf'g'undO' afirma a agêncla 
Cifra d itando t on tes dIgnas' de 

As mesmas l ontes afirmam que-
a será u ma questão e. 
t rata r pelo p róx imo Parlamento 
e consldel'sm que os candidatos 

r elo P . C. E . serão 
VOlad.ls a titulo pessoal. 

GIlEV!S 
Com a gr,'ve de professores 

contratados dcs insti tutos de en-
sino médiol me ls de celll mil a Íu-
nos ficaram hoje sem a ulas. 

As d ivergên .! las ent re os pro-
fessores de Imtitutos pon-
dentes a Js IIc"lIs portugueses) e 
o Min is tério c.e Educação Conti-
nuam e a gr ! .... e 'E's tendla --se on-
tem a, pelo menos. \' lnt e e cinco 

___ 
Também se ugravou em Madrid 

transportes 

se candldaturará. a deputado p ..: r 
Madrid As túrias, sua I'CgUio na -
tal, na:! p l"Óxlmas eleições legis -
lativas. 

oarrlUo anuncIou que dentrô de 
Uma semana chegará a E spanha 
Dolares lbarrurt (cLa P asionA· 
ria,. ), presidente do P . C. E . 

Por outro lado, o P art ido Co-
mUDista E spanhol não será lega-
lizado antes das eleições legisle,· 

a g reve dos t ra nsportes privaCos 
p-ériférlcos dd capital: que hoje se 
ampliou cons .deravelmente com 
a a desã.,;, de ,;erca de noventa e 
cinco por cel ltO do pessoal do 
sec tor. 

Apenas qua'_ro das linhas perl-
fértca s funcionAm. com protecção 
pOlicial. A greve afect a oitenta 

r cento empresa s e n-f la 
pa r ticipa m ce dez m il t ra -
balhadores . clJ adutores e cobrado-
res. - (F . P . e Anop). 

rAo vir a t er o rlentaçOes especlft. 
cas, uomeadamente no campo da 
educação, da saude, do trabalho e 
outros, de acordo com as propo.s-
tas e possibilidades de cada UnJ-
versldade e com as necessidade'! 
reats do P ai . 

P or outro lado. refere_se que 
serão criadas, por despacho do 
m lnLstro da Educaç.Ao, comlssOes 
Ins t a ladoras, consUtuldas por cto· 
co clementos «1lomeados de entre 
Individualidades das Faculdades 
de Letras, Medicina e outras, es-
pecia listas cientifico-pedagogica -
mente quaUflcad03, um dos quais 
serA designado presldentf!). 

AOESSO AO ORAU 
DE LICENCIADO 

Essas comissões. nomeadas por 
um perlodo de dois anos, aprecia · 
rão e p roporão a aprovação de 
,planol de estudo e ana}ilJarAo os 
currtculos dos docentes. propondo 
a sua contratação (ou renovação 
dos respectivos contratos) . Exer'_ 
cerão ainda as funçOes qUe legal· 
mente competem ao. conselhos dl· 
r ectivos. 

As Faculdades respectivas con-
cederão o apoio administrativo nl!-
cessArlo ao tuncionamento dos 
cursol agora criadoa, cujos estu .. 
doa darA.o aCeaeo a o grau d e IL 
cenc1ado. . 

t:: constitu1da, a titulo 
tra nsitório, uma corolado consul-
tiva cad hoc" para o enllno da 
Psicolog ia. cujo objectivo o seu 
estudo e coordenação nacional. 

Este órgão deve,rA, cno ,prazo de 
trinta dias após a sua 
ção. apreciar e emitir parecm' 
quanto à vaUdade cientifica e pe-
dagógica dos planos rte eatudo que 
lhe sejam apresentado. pelas c0-
missões instaladorflJJ e d Oe currl -
cu los dos r espectivos docentes. a 
apresentar A aprovação m M.E. 
I .C .•. 

P or outro lado, tal comissão 
proporá. o número de alunos a ad. 
mltir A matricula em cada auo 
lectivo, bem como as d isciplinas 
nucleares do ensino secundArlo 
exigidas para a ao cur-
f:O " . 

No a no lec tivo de 1976 77 sHo 
ace ites à matricu la «os estuda n· 
tes Que. preenche,odo as condições 
nrevf r ta s no despaCho 14/76. de 
20 de Set embro. do secr et á r io de 

do Ens ino Superior, t e-
nham aprovação nas d l!cipUn:t5 
nucleares p ropostas pelas com!.s. 
sl\es 

I;omissiio dr Caseiro3 
dos Álamos: 
<A água é da lerra 
e a lerra é de quem 
Irabalha 

EMP'RESA DE ELECTRICIDADE DA MADEJ.RA 
- UMA POLíTICA DE TRABALHO 

DANDO FRUTOS A CURTO PRAZO ••• 

A Comissão de Case irQ.3 dos Ala· 
mos d ivulgou onteun um n'lol.nl -
cado em que denuncia prepot êu-
cias regist adas em relaçeio A:i: 
Aguas, começan!o por «rirm ar 
qUe ca Agua é da terra t'! .1 t t'1 ra 
é die quem a t rabalha" . 

E diz mais ad iante: «A n.-"'sa 
posição é justa. A d I.! 
Casei ros dos Alamos tem 
constantemente contra a3 vlo 
gançaa que cer t os senhorios t pm 
praUcado cont ra os "O ros cuseL 
ros que se negam a en t regar seja 
o que fOr a ntes de salr o 
-lei sobre a colonla. r..c · 
de obriga r a pagar sem sabe.-
quanto é a divida>. 

Depois de salientar que os IJrc -
d utos da t erra ficam mais f.aroS! 
porque a Agua lhes é ex torqll llta. 
o comunicado da Com issão de Ca' 
sel ros dos Ala mos refere que cjá 
falAmos nisso ao Governo 
nal e a o Minist ro da RepúbU"n -
que a s Aguas fossem para as 
mAos da Junta ". E destaca : ct:: 
melhor para <tlÓS e para o Gover· 
no qUe fica a lucrar mais em pro-
veito do povo. Pois se as éguas 
dos ca.mpos est Ao nas mAos da 
J unta porque nAo estão as ta d -
dade?" 

E finaliz.a : cCada vez mais p r.,) · 
t estamos contra o abuso dos se_ 
nhod08 e repetimos qUe «a água 
é da terra e a t erra é de ",Uelll 
trabalha !" 

N.o 40619 
30 Conlos 
vendido ao balcão da 
A RestituicãO 
Rua João Tavira. 12 
Trlefooe 0.0 21721 

A472 

ContlnuatA.o da 3 .a página 

-C.ontinuação da abertura do Tú' 
do Pico Ruivo (900 m abef'-

toe) para aumento da á8ua 
afluente à Central da F-.jã da 
Nogueira, 

- Inicio da abertura do tünel p:lra 
3mpUaçio lla Câmara d. Carga 
tia Central da Serra de Agua 
(ce.roa de 100 m aberto i,) , 

- Aumento dtt 25 cm de altura no 
canal da Ribeira da Janela na 
ex t eneão de 5 Km; 

- Aumento ti , 45 cm d e altu..a no 
cóIfUl do orte afluftlte à 
tral da Serra d. Agua na 
eão de- 3 km; 

- I nício do 'aumento em altura dai 
levada. do PaÜ'f II e ampliação 
da I.vada Paül I aHuentel à C.n-
trai da Calheta. 

Para fi .... 'tizar .. te mamo de 
realizaç6ea. d.vemoa anotar qui aa 
meunae lolnair;wn·ee po .. iveie mer· 
c. do apoio dOI or,aDilmoe ,ove'" 
narnentail, com relevo eapeei'" 
para a preltaçio de meio. f'ln3ll-
celroe compl ...... Dtaree lIIe receitas 
,e"-" pela Empnaa. 01 quais 
a.ctnderam a oeNa de 175.000 
contos. 

A .oooomla regiOllal beneficiou 
ee.gurarnente d •• ta actividade que 
leVI efeito·e multiplicatlvoe iot .... 
no .. valorizou o NU património e 
permitiu a criação di noVOI poe· 
to. dtI trabalho. nomeadamente em 
obra. di_lati da E. E. M. .... r pe. 
riodoe variawlil que ôMOIDderam a 
C'rca d. 62.0. 

Não nOI compete fomwlar 
d. valor, ma. maD iftltarnoe a 

notI.a intima .ati.fação pelol r.-
ruttadp., a1cançadoa. 

Será julto dirigir ..,. palavra 
d. agradeci'meato a todos quanto. 
trabalhara'll 1m clima de .. tnê· 
ta ligação, preocupadOl apena. wn 
dar o I.a ",..or para 
ta,..f.. IItatutarlamellte .trlbui-
da. l E . E . M .. 1._' ...... 
v.-ee o nouo recontMcMmeato ..,... 
'" que {MIa MIa orttloa. .. rena • 
objectiva, tX""PlanTlNlt. oonetl"U-
tiv., .-n ocntralte 00In distorç6es 
da I'fJIlliclade, .. m o mr.mo NDtI-
do Uloo • por vez" aU eoclahnen-

AUMENTOU A GASOLINA 
(Continuaç!lo da L' 

2 .1 .1. Ao público no estabeleclrn.lto do .-dedor: 
Butano ... .. . .. . ... 10.60 
Ptoop.no 11 .30 

2 .1 .2 . Ao público no local de consumo: 
. . . .. .. ..... 

Propano . 12.40 
2 .2 . Canalizado no Iccr l de consume, a gr.nel ou em 

g- r .. fas: 12.40 
2 .3 . . A granel à saidR d -s in,talaç6es prlnclp . ls dn em-

pre. -. dis tribuidora,: 
Bu'.no 
Prolano 

3. Ga,ollna.! por litro) 
3.1. Super 
3.2 . Normal 
4 . Pe!róleo' P:r litro) 
5 . G" óleo' OOr IIlrc) 

6 . Fueoh.o (oor quilo I: 

7 .60 

21 .00 
18.00 
4 ,60 
6 .00 

6 .1 Par. o públi-o 2 .30 
6 .2 . P ' ra I C P 2 .00 
5 .3 . Para " prod· ção de electricidade 

2 .00 

t e nociva., alertar."., a E. E . M. 
pn ra cPrrecç.6eI qu. .. impu ....... n., 
• proporc.iooaram o .uport. indis-
P'Daolvel à lUa 3P1ioaçãO. 

Na .Iaboração do ptano d. acti -
vidade. para o .xercicio em cur-
'P, aobre o qual "Olmo .. agora . 
31gurnal con1id.raç6e. de carão-
t.r iOfonnativO, pl'8wniu-... que 
01 principio. g.nJe que irão 
cer a actuação da E. E . M., mQI'I . 
te ...... -4o na .... a ..... neia. por ter 
d. pro ... gu:lr-.. a r .... de 
tarefa. d. imperlo.a AeCHaidadt 
• tatilfação ao todO _ há 
muito 'lhe foram oonwtJcla.a, e por 
.-,tender ... oODv.nilf\te que :li. .ua. 
articulação evolua para moldee 
modemol d. gllU.o .mpHaartal. 

CoDtid___ ..... a aot!vldad. 
,lraI dA .....,..... v"a a ren.· 
otir fuDdarnenta1rneDte, wna CGD-

tinaldade • Int ..... ftoaçAo da. ao· 
96H já lançadae que nlativamen· 
te a aeeuato. em tln-
aua&.m ..... r.aariaf, d ... traUli-
oaa, cu-m r.1evo eapeoial na pro· 
C, ra dt _ permitam 
m o",ora,. a eoonomi. da •• pIora. 
Çào, qu.r pekt que .. "f .... III or-
lanizaçlo. .atNtura • ,.ntão do __ I. 

ao. ernprMDdi-
...... a 0 .... 0 da .mpt"e8& .. pro-
oecl ...... à nviaão do. Pf"OtJ ...... 
• dae obrai .m elll'MU91o e ..,re-
vi-.. o ' .. ulDte de ao-
tuaÇ6ea1 

- FloallzatAo dai. obrM da ampN.· 
çlo da c.a_ T6""1Ga cIO """. 
oh&! • doo tdlfloiOl _..... ...... 

'IUPO .... *"'tI..... .... _ pO-

tiDoia ele 4300 KW oujo oontnt-
to .. tá _ "ao ... otItbraqA01 

-R.latl......-tt .. a_lIaçio da 
1'6nni .. do Porto S ... · 

to, para aWrn do ..,teriora:a..r.. 
referido .. .".... .... uMuflo de 
__ ....... de adapl:a9lo do 
tdlfloi·1 -Ce""""" __ • di am-

pllaçAo • moDÚIl_ dt .... IN-
po de _ K.W na CeDlraI MI· _ .... 

........(;oIItJtaqlo ca. .bertura do -tú ' 
... 1 para _H&9Ao ola """",ra 
do ..... da o-to.I HldrotIio-
trioa da So",. dt A .... I 

-Rev •• ti ...... to • OOIIIdudo dae 
........ d. .....,ua9Ü da .......... 
d. 0&1'1- do Paúl da IMraI . 

-Pro .... ub ... to dM .... de ....... .--10 .. _.1 
- lnioIo da ooMtM9Ao dat ;.. ... 
___ habltaçlo do _.aI da 

Contrai da A_ra da ....-. 
-"ativ_t. .. .1 • • triflGa9io 

l"Ur&I pNVt· ... 

• oonllnuaçloo da .... trifloaçloo 
do. ".,.".: eo"lo. Barrdroe, 
Cu. CakIa, Cortloeara. e 
Jardim da SolTa - (lA ..... 
ra d. LobOl, 

• contlouaç,lo da .tlOtrtflea910 
cto. laitiol ela RiMira Qran-
de e MUoçoa - MaafIItco, 

• .o.tinuaç .... da tIoctrif"_çIoo 
do lit lo da Apretenta9Ao- -
Ribeira Brava, 

• eteotrific,aoAo do eltio Mlia-
ta • Porttla - MaohIool 

• .1ectrifloaç:io doe .ítioe de 
.Joio Ftriao, R .... I • • ,,-ioa. 

, 
Manaas, RlbIiro Setrão .. Ei -

Fonte do. Almocreve. 
Levadas, Mosqueiro • Mo· 
Ihan,. - Santa Cruz1 

• electrt.ficaç,lo do' eiUoI Lom--
... Sra.il, L.am.; .... , F";I 
Pinheiro • Achada ela SaDta 
Ponte. - Calheta, 

• electrirtc.aÇio do .. tio da 
Meia Légua- Rib.ira Braval 

• e'lectrificaç50 do. sit.ioe de 
RJbei ra do Pa .. o.. RIbeira 
Crande, LClmibad .. e CMta-
nh.iro - Do Vic.nte; 

• .lectrifica9ip dOI eitiOl doi 
L..an.atlro.. 811v.1"" Mol-
..... 0 .. ClUã Atta e '\tia -
Santaft·1 

• efeotrif'lcaçio do. altl_ ...... 
Ião • Cri.to RtI - _ 
do Sol. 

__ a _trIfIoaçIoo arbua, 
..-na vez terminada • 
.léctrioa dae ...... 
aW _lo .... 0 oleotrifl-' (""-
Ihel.. FI""'ro. CurnI ti .. Ao-

V.uco CU e Tftt ..... 
• Viana - aguard_ 
mador), _ E. E. M. no p"._ 
_ Irã p....--ulr o plao ... 
rtmodt1açlo d3 ..... ..... .... . 
de modo • rnialmlzar ... r .... 
tervld •• _ "'-rla. -O ... . 
A .. im pf"Oft1OVW-......... ....... 
t .. obrUI 

• fttnod.laçllo • "'_ da 
.ooçi o do .- at.ta do ti· 
t io do Montai 

• ..... iaoAo. aum."to d ...... 
çio di ... da EItnIIa da 
C-. "tio da Chou_ 
na, da' Volta ...... 
Nova da Ltvada do o-a· 
4!0, EIot ....... VI_ 0.0_ 
80, .. tio do P.....a • u.. 
d\llh·1 

• Inttalaolo dt 3 PMtOt de tnntfonnaollo DaI _ de 

A1to da 80& VIola, LtYada 
da Corujeira • Lnla A.u"-.,.. ... A-.....-._ 
dtlaçloO ... ..... de __ 

... rounvlri ..... . 
• _da_lodOl"-...... _ ........ do 

AI;"', _ro, I ... .. 
ca.t ........ ro, C_ da "t-
oa. AYIIlkt.. do I.,.... • 
do _ri 

• lanoameato d. novo. o ..... 
nmod .... OIo da no!. _-
I .... __ "'- do 
dt F...... (..- Norta) , 
C)WIta do 110 .-. E._ da Boa • Ce-
mlDllo Dr. Sanelol 

• '-tçamtato ... .- de ai· 
ta t_ aa Au. do ...-. 
-.Iro • I ....... Int'lrmo. l' 
aa r -:te d. dl.trl",l9Ü ... 
e.ergia a partir da ....... 
laçlo _ I ...... a 1_. 
brev.ment·1 

- Arra.que dae obra" ela 
Ctntral T'rmloa da 

E.te prolJl'Wfta _-.. di .... • 
mloo. irá .. r ..... zado ao toa'· 
10 da _ .. _lia. A _rã 
financeira aeeee""" .tIDA. o au· 
manto d. 200.700 que to .. 
...... iates""" .... trabalho. _ 
paratóriol do orçamento •• ral do 
E:s tAdo. 

ESTE J\UTOMÓVEL PODERÁ 
SER 

SEU! 
SE 

PARTICIPAR 1\10 I\IOSSO GRAI\IDE CONC RSO 

Gravuras Antigas da Madeira 

l> 
w 

fi 
w 
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riUo Oonvatvee Canha, pr.aidente e ... .... Oeml"'o Ad· 
••• C. M . F . • o • • r • . 

ve •• I. Ant.... Alberto da S:"'/a 
"-eu:.> ...... Defr ... p EJ:equie' C cn 

o. .... ' .neio COlMI 
AI_ • 0 ..... 1.1 .-...,.t. Trlg. _03, 

101Iclt a.nd o para 
.lte..... um projeeto j ' a provado 
pa :-a um terreno em Sta. Qta . Sal-
vadOr, M'OJl\e. - Deferido, Doe t er-
0\(/1. da la lo m lnçAo. 

-- Lu la Anr e lo e Frc1t1lJ:l P " S-
t ADa e P ed ro Lcap.dro Ml.and 'l 
Te' elra, in n.ça de hn-
WtabCldade: para o !leU (\ Adio PIO. 

lto. da Rua Coi onel San t i1. 
Marta Maior . - Derertda a llcpn-
ça ... habltabUl4ade. n •• l<r moa da 

_ Jor •• -r.6f1lt> Jt.rtiiJn 8ubor. 
_1Ql.t,aDck> DQ'fa a""""qao e r .. · 
paotlva pllQrr<IC&c,ic>, de I!r_ pa' a 
• _ re;at!vam"!l te 
_ ... E.\f8I!p. Mo' 
-&"1, .", Uq ·)4anlnh\l. -
DeI ........... llII\erIt!'eB, 

_ 111!16 .... "erpanel .. ftt bQ!Q, fO· 
lIOIIlAP. Jltr, OQAII\,n,j9Ao 
.... •• 
A111c6111o, 

- Ant6Dlo "-"n"",* cja $llva 
JUlllor, eo:Jcltando .. "tortzaçlo "a' 
.. P'9Cf'Itr • "" QIIInlIlito 
.. e.QW 4!l,*"lo. -
Deferido no, • Iaf.rma· .... 

MIIweI RQcIr"'- Telxelra, 
f'\ra re· 

..wIf _ 11111 ......... rte d. 

........... Pr, J_1Pt cal'" 
.... lo' ... " ii<> P .. 
.... o.tfl1llG. 

au •• A Armando. a ,.1'1\ t r" vi'""" ,. OQ:o, 
.......... em 
""" 01', ......... Or •• !,,- n·· 89, 
... 1MeC_ .... 

- n. \IMItM, _ Vq\a<j \11" Mu' 
1IMr_ AltU",pcJat ... l\.volucIO. 
.... Iao. , """,cia do 
laIf,Q HCII!I'e do 1'eW'e M\Ii>lclpal 
..... IO"oi6l\, to dia 21. das 
\t .. 11I1>\OII11a -oe _a 

oQ primei. 

"''''''''''0. - JoH Gooçalv .. tmPl\ond. lO' 

1II:.Ii!IJMq aw .. ii'" lua '* 1\"" lia "'vada de 
.......... 1" - NQUflqu.· • • . 

A&.VARAa ","ITAIUOI' 

JQt6 W. • ReUQdo1'O lO"cl' 
\IIMIj) ptoI', fd&p.tar 
U!'Ia lIija "" &too 40 I<QfJlbo da 
j.., VII'" I .· 16 MarIa 
Maior , ulQ (Utaljl'aDt e, - D ef&-

- Alvaro N06 ooUcl-
t.ndo a regularl&at ao do a1vari 
ele Ilceoel&!ntllto "",ltArlo, para o 

l(UQlclpal. - A De-
legaCAo d. saClde, 

- Soar .. Ft'lguelras , 
COIItrl\ un\ vlz,lnho por 

l1l'I\ tIIa re.. ldénc1n 
• <ao A6IIa de n,· 
I , de "c'r :lo com 

K&I1.t. Jooé de SoU" 1I :Men' 
donQa ela Concelçlo, particIPando 
40Dtra o vtzinho r esIdente em Rua 
do êr1gadodro Couceiro, 21. por 

ulllf, de crlaÇ#.o 
de .aÜAl\l# e ,..\..... - "".\fl· 
qu_, 

- Maria t.urdea Gonçalv ... dos ... o_ 
llhorIo .. ,lU, em 
R .... _ _ ... "'" 010 pro· 
.... a ,.......- .. rererl<lo 
pridlo. - Notlftqu.· .. , 

- da . 
noIa!n .... _"' ., d9 
pNdIo qu, \lablta un o../nho da 
QuIeta, II. 860 J'C1qu .. P'If 
-.u uma t_ Mptlea, que nAo 
.. _CODtrá D" .......... eoodIç6ocI. 
eaD1uflao, - 'NotlfIQU ..... , 

- AIIt6DIo .. TeIxeira. 
Ni:\aIIIaDdo ..... tra o proprletlrlo 

... 
"" 'hrV&, 1,- 1Doq" .DI ;-. 
_ de Jo&o pro-

....... , Plr """ecI ..... -
oac.iolHàe. . ' lUa 
- NotInque-ae, 

- 10M cio '"""",,,eoto, 
m&acIo _Ir. o .... . .tmho ao 11-
tIO do . .... Roque. - Em 
lace ... 

OONDIOION-.n:ol, 
, - -Ue! nu;. Vieira, 

801Ic!ItaD6i " """''''' t, m· W*-D em a. 
.. JIh_, l -B. - Mantml]am .... 
.. em 
M-1-13. 

- lI,(ArtQ Pl4cldo, expo 
alt &O relativamente ao (uandadQ 
de noUflcação l!úmel 'o 1217! de 

- a de-
ilb_1o d' 

- Artur TImóteo <Ia Mota, So· 
licitando OE conjtcloc amcntos re-
1at ·vos ae. em B=nll Suces-
80, Santa Maria Mal.:>r - Dete-
ndol CDS t enno.s da l:lformaçfto. 

MANOAD08 DI! NO'OFlOAÇAO , 

Cont ra .José Gomei dos 
cu ador de Albino Ana! tActo do! 
SaDtos, a t l m de PI"'( ceder a me-
Lhora m entoa no p réd io em Livra-
mento (;!U!lto ao Mh"a :1ouro) Mon-
t e. - Notif ique-Se ncvamente no! 
mC!:tnos e pru;o3. 

- - Id em co ra Ma rt4nho Per e!-
Tt Ma r'..a Z' t a s !Arar,-

. j a J ardim, & nm d e: cumpri ' o!" 
de ntJtlt1caçAo número! 

601/16 e 1181/ 78, l'upeoUvnmen. 
te. - Arquive-se. 

- - Idem eontra Jo Jê Aleteudre 
OOmea de Mendonça .. P'lguet-
Ta 068aT, AIIt6nto lt M e.!!-

JClilo da Mota, Jooé Ramoa 
Vieira, a fim 4Ie derem oump "t-

ao. mandados dC8ta CAma-
l'a Municipal nClme .... 11481713 , 841, 
1113, 983, 1010 do .ano, 
reapeettvarnen.te. - Notlnque-•• 
novamente nOI m eln lOI termM • 
p"a_, 

INFORfIlfoOAO. 

Da ,R_rtICIo d. Ob.... P6bij, 
cu Munlclpa..1l, Indlc311do que ,pa, 
fia 08 :ugares meoc! madoa , ne-
c.lfArto 41y • .;wo ,.,a ,.. 
If>U ", .. I __ <III Na· 
tal , _ Pt!;.a\ .... jJnec\latam .. te .......,.t .. para O (01 a .. do 
"",tortal .... eaMnI>. 

AUTO. a. DtllAllQO, 

(lDllt,. .. 011,.. ""' OIuDlrIho 
... a..t .... &te, "-14010. veNn• 
... tao a Maauol .... "'ç. _ 0.11"".... o ao tb&l'II1L 

Do d. .......... 
m .... to 1tY<I: ... & t_ .- oen· 
""..... Nb;.... para " _ de . .... eaIna.... .. 4&' .... JO Mo' 
lIMt ... _\II1II&. R .. ,eoo 

PROPOSTA" 

- De J osé Alexa nd re Damásio 
Corneal Jalme de Abreu, Constru-
vU -- clnst r \,!to:·p, de vrs. 
L1a., p'R"a a do Ca-
mlnl10 do OUI'IT31 Velho. - A l ju-
dIcado a J Osé A lexandre Dllm4!:Jo 
Comes. 

- Idem d e J osé Alexandre Da · 
másl0 G:)!nes, J aJme d Abreu e 
Construv'l - Const rutor a Casa l.!: d e 
Vl:o , L ia.", para a pavimentação 
do caminho do Galeão. S. Roq ue. 
- Adjudica do a J osé Alexa :Jd! e 
n amâslo Gomes. 

- Idem de Beazley &. F ernan-
des, Leln., R !u:tlolux - J osé Mana 
"fachad ) Ramos &: Ramos, acam-
!.3nhadns j u ma Info!'"maçAo da R e-

el e O . Pt1bUcRs M un1cl ' 
paIs, o fo .::.eclMento de di · 
verso mnt oria : el'ctrlco, dasUna.do 
,ao Parque d e Sant a Catar:na . _ _ 
Adjudicado o fO rnecimento de ma-
t erta1s a Beaz ley &: Fern a q.de!!l l 
IAa, e Ramos 6: Ramos, 
s e",ndo .. divisão t eLt ª r.e:s ta in· 
formaçl\o 4" o, P . 

- Jdem de J (llrp.e de Abrey, JQ-
. 6 J\lexand: e Gomes. 
COMtruvll . CB,M),! VII" LeIa., 
par3 a da V"1'''IIl! 
Canto do Muro, - _ 
Jaime do Abreu. 

- Idem c;Je MetalúrÇ"ica dos Ar-
re?n414oa, " V:el ra, JAa , • 
O'lIr(e: ãa Vlc1ra, pa.ra ·o ror· 
oeçlill.t1!tQ d. 2 portas e!ll ferro. 
- AciJu41ca4o a go. 
o\rrelltndldQ', Pç1A llTlPQflAnçla "e 

- I<!e", 4e j\·breu. Jo· 
Ale.'C:andre D amásio Qome,.c', Jo· 

.t card.so. uvll . Con.tru· 
t or", d . Vila, LeIa., Pllra o 

cio s..,o 
bradu (SA1> Martinho) , - AdJu, 
dlcacto a J&,IOIe <\. j\brey, 

-Oe Ea\.·· Ferq_ J , l\Ilmoe. 
N çtalQ'llca lIu Hortas, Cr\llt.111I 
dI! M:l'lelra, A. mando F 
4118, p." fo rnecimento • co:oCl!' 
çAo, .. .. lumln 'Q 
1lúe4 j ' C<m.ltrulda, (1'.a\ro Mil' 
1IIcll"'l) , - "lIjudlcado a Est.oe 
F ercanio :t, .{\amos pel, Iml""lAn-
el, 6l! 

- PtI Meta:úrglçQ dos Ar, ç' 
an<,lQ I (J.ctu1·(\S 

II"fVI..." vrestado. em ilgaço<;, 
domlch8ftft, da 
dOI Se rviços d e Aguaa e 8an-:a-
menta, num monta r. te 36 220$00 
(lllloótoo ",a'. i 11Il$00 mal' 

- 1I .. Jl'I. · ... 

mil. ao qual cqDCO"W tolea fi"". ,11\110 ... 
...... J"Ia. ngvo ..... ur· 
.o, .. do 
"'01_ do lO"""''' AlI....,.... PARTICIPAÇOE8, 
ta • ....- _ ....... _ . 
IIIU da 2 .. QaMIIIIM'o ....... 0 

twt_ ,., , 
= ...... \IIfUIIIt.. __ do 

AlIMteelsn_to de '",!a J!Or ,.te· 
nAMoa &01 IIUoo lIe lIIe JOI4t La· 
trAG, _ Adjudicado • Flnna Jú' 
110 lDAolq ...... , Lda" 
, - Da IWpUUçlo •• Obra! N · 
bUeu ".""pal', b,formaado que 
_ eneontra .-chile", a _. re·a · 
tlva à do Recrelo da 
JiJl80ta n.' t , .. Rila dA Contei-

Do <iii Obras Públical 
Munlclpala. que J.u 
Manu' l MartiDs @ JOK rerelra 

t1a.t:r-&I9 obr ••• em licen-
ça num ten"tDO ao Caminho du 

Or&n<je) . Santo 
António. - No\1flque-ae para a de-
mollçAo d •• 

- da St:va Roque l ,recla-
mando con\rl 9 vtzlnh-o da lUa r e--

elll Lombo Jamboelro. 
SIo Roque. - Em face d a lntor· 

t lto n .- IS _ Sé. _ Auto-1:zodo 
• pague. •• a_o. - Margaridf, pe.tana Fe,TIlZ e 

_ IdàR, eeYÍ&!!(!o e mapa de outros p:oOprlet,4rios do prédio e.(ll 
medi'" ftJlat da (bra de cp avl· Achada ou Ladeira da Con ceiçl.o . 
mentaçto Asf'ltJoa ela Ranlpa do Sio Roque., esclarecendo que o pré-
OOOde Oa"alhab.. adjudicada" dio em questl.o destina-se à ven ' 
Coubu.u • CotYtrlltora oua1s de da. lntormaçAo da FI ... · 
VIla, lÃ&", - AutorIEC\d. e pa' callzaçdo, 
g ..... , - Do J1IcaI daa Obra, Públl · 

_ Idem, oovlan.lo UIII& situa. ... MuDlclP.&la, part lc\pl\n4o que 
çAo relaUva .. obn. de Sidónio Fer!tandee H eD' 
r .. no •• :adQ )4uqlçlQlj.l ri'!.,... -li, QOnnrul" ... ", 
da Alet"tIa. . podE ndo oer paca .... .. tD, Amparo, S&o 
ao empreiteiro _ ll"trma Joá 00- .'m. respectiva Ucen.. cama· 
mea a Importlioc1a de rir1&. - Embarguem-se .a obraa 
102 !567JOC), - P&j:u.· .. , • IDtlme-n a apresentar o proj .. • 

_ Idem. ...vi&IIllo uma ntua· t 
çAo relaUva • ob." de cPavlmon· - .. 1f.1I0 • 
taçao oom .. falto da. Ruaa NOVa 4. -:den· 
dA Aleirrla, SAo JI'IUpe. du ,ao- t. 811\ d, l"!'Io ,-
.. • ela .. lI!D- - 8Iq . "11\Jlllo, exlÇlJ' 
""", pod ....... Mea a IIl!J!iipr- l't!Ilünol. ..... 
.... 0111 d. 82 ao Uceaça. - \I. acor· 
"' QlJlflano • - , 

_ l\ií.m uma - ÇOntra J,!W a I'Im 
relatt". • obra \!&ylmooÍâÇi9 de " 0I> .... . ,.a -.."... 
ad'lUea daa Ru .. 1 Mie doe 'Bo- li!! flUI! "* 
m_ e _Inh. (reVlalo de ·MOnte. - NoUtlq_ .. -
_I. podendo .er paca a IIDpOI;' .. te - t .. mOl da lIIt .. mqio. 
tAnda de lU ao em .... • 
telro CIp1ano da Crus, - Pague--. - Do Dlotrito , J:lIoolar do ruo· 
chal, oecola 'lo 810, da 8, 
.M.rtlllho, foUcltalldo cIl_ ma· 
tertal 28"t a rManda -.ola. -

de 1"'/'110 co'll .. 
maçlo. \ . ••. 

- Idem. ela 1CacI,la do UVrameJi· 
to (c""elro), é, <lo Monte, IOlIcl· 
t, .... dlveno materlel j>ara a r .. • 
p.oUva .... la. - f'orn"' ...... 

- Idem, .... 111.0:. o.' 8·10, _ 
Rua Pedro 1. orne.... 1011-
cttaodQ dlv.r80 pra .. re· 

eCOla. - li'orueça-ae. 

COQ'PfRATIVA 
DE PESCA 

S. C. A. R. L. 
RECTII"ICAOAO 

Per II" I ... J1:iD InC:ul\Ia • da· 
ta da eaerttuPa no a.n6Delo pu-
blicado em de Junh. de 1976, 
e.m D. N ., vimos IntO"Uaf que a 
iM __ " fOI eloet_ .... 18 .. 
Março-4e . 1876. 

DA AllMINISTRAÇAO 
ru... .. aabu que """ eate ... 

e Seo io correm de TRIN. 
TA DIAS, que ae caã.taJn ela 8 8-'" 
guoda a última publleaçAo do 
ao.únç.lG, i t&Ddo....MA:RlA DA 
I::AJlNAÇAO Jl>I. JllLV'A . _nta · 
om pan. ,Incerta ... COIR diurna f .. 
sidlitcla conheoldo ao .Ulo d u 
Romelr .... f regu_ .. Santo Aa· 
t6a1o, para.. DO praao de V1N'I'E 
0lAIIl finde " dóo' _t", _tu. 

DELEGAÇÃO 
lC O L' I C A. l) Q 

P, ra 0;1 : todos o, lrab.LhIlQo. .... . 
t".ção Loca l le trnn!c reve a por maioria . foi 
aprovad, na reunião d o Can SE lh o d , {/tlI ;llIda 
no. dia! 15 e 16 na Cid . de de """Iro : r , • 

1. - Que se mantenh , .. 4l'lgQoçla .0 G,Ql(8rno dI 
imedi : 1a public , çiQ do relativo à. dls· 
torç6es sala r; . ;' Brn8I'Ifente, do cleapacho ge-
nãrlco e do Decreto 506/ 75; , 

2 , - Que !e ex ila a c Govl\rnQ: 

4 , -

5, 

a )-Aceltcção do pri""íplo de que a recl as.l · 
ficaçiio (o u reeslruluração de qu. dros e ca ro 
relr85 ' será objecto de negoc;l . çãc çO(1l 
o STAl ; 
b )--<Oue proponha um" data para entrada em 
vigor d" recla" iflc!lçio que vier a ter . ceite 

! a necocieções; 
Que :e m ,r.tenha a exigência de c ompro mh , o 
... cri t.:: do Governo quanlo à equip"ação do, 
Trabalhadore. da Administração Local Pos n [· 
veis Sa huia!, e d e ben - fíciol s oc iais Que forem 
conced!:los ao, traba lh · dore. das Emore'8' pú· 
bllca, ,aidas dos slIrvlç ' , d . Adm inistração 
Loc" ; 

Que ae o e 'l'qllem:'l de acções previs-
to . flc ! ndo Do r é m " de-encadear ! u sDeruO 
atã que n um Conselho de • ;on. 
voear, seh o 6!Sun·o deb!ltldo face iii evolução 
dos acontecimento. ; 

Que. entret - nto . " P. m!lntenh"'m act iV' 5 aS 
de rn hWz- c qo e"clarec :mento e dinl'l. 

mlzação do- ',· b'lhadore , par .. opor!uno a. ·u· 
mlr de 

o SE r RETAfllAD O DISTRIT.A l A471 

COSTUREIRAS 
SI) TDl M.o\QUlNA DE COSTURA 
SE GOS'I1O NAQUILO QUE FAZ 
SE 1'&\1 F.xPOU.tNClA EM CONFECÇõES 
DE SENHORA E CRIANÇA 

Então a nossa. lbe g:nante trv.-
baJho permanente em sua própria casa. 
Nós entregam08-lhe as confecções já corta-
das . 

Contacte-nos a partir de segunda-feira 
na Rua do Carmo 2S-S: 

M164 

ta r a a-vlo orcIinAflII rimo' o 
pedido de aablttnelã ,- juoliClhla. 
requerido. 1'00 IIMANU&L nA 
SILVA XAVlEIL DE rnzn ..... 
que pede oe,.. cIec..,taclo " , cII. 
v6rc1e- entre- an"tboe. peloa moti-
vos constantes da petiçAo lnlctal 

J'unellal 11 cio Jaaetro de 1811, 
O '.Juiz de Direito 

Manuel J _ de Almeida e Silva 
O e.acr lvlo de 

J oio Pu MareJra 
M160 

Sindicato Livre 
dos Trabalhadores 

da Indústria de Bordados 
e Tapeçar:as da Madeira 
ATENÇAO ASSEMBLEIA CERAL 

EXTRAORDIN,foRIA 

Chamamos a a tenção de todos 
o, aS8oc'adcs par a a JU'ÓX-Ima As 
semblel .. EJ<\ra01'\llI!Afu.. a 
renllLar·se no d 'a, 21:, 
gunda-fel ra1 Eelaa 19 hora-c.. no 
Audi!6rlum da eatx. d . 
ela , QOm a seg.u lnte ordem de tr. 
001""' : 

PO:\"ro O:\'1CO -- DiscussAo das 
t eses ps -a o Cong:. esso de t o-

o •• ndlcatol . 

Não fal t em. pQi.-: " muito Ifllpor. 
t "':.te a vOSIIa ereseDCa. $aUcl4h 
çoes sindica is . 

Ji'\mohal, 20 de Janeiro de 1977. 

M a.,.io. JleM da aUva ele II"'nIta. 
A41M1 

PUBL ICIDAD E 

Sindlrato dos Trabalbdores 
da Indústria de .0 Distrito do Funchal 

COMUNICADO 

o Sindicato dos Trabalhadores r da _uea de Caltadô. 6poia . ' 

VITÓLEO 
Justa lu ta dos t rabe 'hadorea da 
CAmara 'MunicIpal do <Fuochal, que 
lutam por uma mf'lhorta de sa 
IAnos, pe:a do Dec. ILeJ. 
do aum"llto de para. .. t l1l< 
balh adores da FuntAo PUblica, bem 
como por um que defen· 
da Oi • ua ve.rdadelr os fnte'.-esaes, 
lntereMe5 esSe! que SÓ podem be-
nenc',r a cJ@'\.Se 

o SEU NOVO ÓLEO ALIMENTAR 

Agenle; : 
SOSOUSAS - Rua da Carre"" 192 - Tel[ 20107 

M149 

GRANDE CONCIIRSO 

81 - THE STR AN;:;D\S BURYlNG GROUNO 
- Um a sPecto do" cemltér!e e3h e ng elros 

Recorte apenas a gravura pelo contor-
no e cole-a na no numero correa-

ponoonte. 

Como na cadernetú IOb cada. 1 P"Q,7Uda apen&a vem refendo o 
seu titulo e re3pectivo a uto. . ..,.erilllM "ue os concorrentes 
traDscrt"\'am as a not ações que dlar ' amente vimOS pubUcando 

sobr oi! o costume retratado, 

... O ...... R • RI;DRES 
O Banco da Madeira & 

21 de Janeiro de 1977 " . - a 

CARAVELA 
Telef. 

rea to do' aJa 
AV. MAR ATUM 

N.· 14 0/ MlLI40 FRITO 

DAO 
o " DUR 

QUE COM Pt A U . 

00 .. "IE F E I C II 

BOJE 
U A N C E 

eo.m 
M O SI C A 

dos 

lã .... Mo,u"'A.nU I, 231 
X3t 

llIJ 
DUAS 

P U8L ICIOAOE. 

Sindicato Nacional 
dos' Trabalhadores 
da Administração Local 

- -

Comiuio Nacional de B!eições 
Comunicado n: 1/71 

A Coml, lão Naoional di Elei -
ç'-' lIaz abe'r a Moi 0 1 traba-
lha"""",, ... t. Sindicato .... 
eleições para a Oireoção Naelonal 
e Mu a da A.aembl.ia Cera'l se 
e.tect.uam no d ia 20 de Abri l do 
..... ent. ano, 

Pudlftl ..- candidatura .. 

- Orupos de 200 
- Conselho d. Secretarladoa: 
- Qua t ro Secretariados Diatri-

talJl representaodo lJUlla d. 
tIà .... a . leJtoral: 

- A. CÕml .. 1o Coordenadora, 
tran81t6rlL 

Chamam.. aIn4a a a tenção pa . 
r a a data de 12 de Março do cor-
r ente ano último dia para a pre-
sentaçã o 4lu> candidaturas. 

São eleJtores odos os InF..c rttos 
31 de Dezemb"o de 1976. com 

Bl'l (luot.a.s em dia e malore. de 
18' anO!;. 

E ainda tOdos OS que se vierem 
a loscrever 15 de F evereJ ro de 
1977, 

Sant arw., 17 de J aneiro de 1977, 

A 0"", .. 30 Na cional de Eleiq". 
A449 

PUB LI C IDADE 

Sindicato dos Trabalha-
dores da FunçãO Pública 
da RegiãO da Madeira 

COMUNIOADO 

P.ara oe devidos efei tos, 1eva 
ao ool!hec.lmenot.D de to4os os __ 
dos do S indicato que, nos termos 
do Artigo 70.- dos Es'ta t utOl. 
sa.() mandato de todos 08 

,jnd lca is , act ua'mente 
em tunções, no próximo dia lS 
de Fevereiro. 

Até uta mesma data.. e de ha r-
monia CO!l\ o disposto no artigo 
!5.", deverio 8er eldtos peh J SÓ" 

do SJ::adtealo, em C&(b d e-
partamentoJ 0$ re.8pectivOI dele-
gadOS sindicais, 

Mais se comunica que até o ito 
dias lIp6! 81" e!elções deverá. ler 
enviada .0 Sind icato pOr cada de. 
parlamento, a acta da reapectlva. 
reun l.io da Alsemblela de T raba-
lhadores de Departamento. 

Fu:ocha" 20 de J anei ro de 1977, 

A Comi .. io Oraanlzadora d. lia 
dioatP A4M 

l> 
w 

l> 
U1 

l> 
w 



Cinema João Jardim ...... 

A. horas 
OLTlMA E XIÍllCAO ....... ; 

= - ..... 
As 17,00 
. RAIN!'I". CRI'TINA c/ Oreta 'O.rbo 

e LADY 
c / 8trel,_ 

• Omar 

Aa II.,.... 
O._6H<le N_ 

Centro . 
, I HEf ...r. 2.87.60" 

UMA OROANIZAÇAO flptCIAlIZADA 
Ad..a.JlVlÇO , O'A MEDICINA , , 

DO MT 

COBRANÇA DE 
,POR 

LISBOA - Em nota dlatrl· trona is . em ,ada implicou 
bulda. o Mlnlllt6(\Q * lr.bII· com a. d ispos ições legai. cio 
lho eocla.- que 01 delega. tadas do O,ecrllto· lei 2' 5-B/ 
doe aIndIoaIa .... podem .., 75 e mu i'6- munos (o 'que .e-
IInpedldol de efectuar a coo ria abSurdO) com o di.posto 

quotllllQ6ee alndl· na Constitu içá), 
CIIh. pondo .. 11m termo a al- Depois de recordar O pream· ....... vtdee... .......n· bu lo do D'ecreto-Lei 84' ·B/76 
if. · tII tim que vl.ôu t a Con.allraçllo for· 

L o o texto da no· mal e expres!. de princfpiós 
ie 00 1\4,\": . con.tituclonalmente garanli. 
:'c'Em IIIttude de. em .Igu· dOd. impedlnco «uma impo· 

m ... e numerosa. empresa.. si ção do rell ifT e e p(àti ca cor· 
q "'entldadea terem poraliviita» qll e era delermi· 
itil lllldidQ ., ",legadoS aindi . nada pelo arti 'jO 21 ." dO De· 
cai . ... "oe" • .. nça creto·lei 2f 5·6/ 7!5 . !nt9Ira· 
iS" denm:l dae elnpre- mente contrAr l. ao. pr inclplos 

a da indepllndêr c ia e liberdade 
R!! i ciroulação dOI me5rno. do movimento .indicai. coos· 
.", . Iocal II tempo de trabalhe titucionalm9ntU . con_grados. 
,.rlf "'8ctuM8m II c'êIll-IlOÇA . O dr. Curto ' 19mbra 
Ou- de ou· que o Governe .através daqu e la 
tr .. ..... t"\Vés de disposição lega l. niio pe rmi te 
ordeno .erV!9Q- no o impedlmenlú do ex.relcio 

O ministro dll ãctividáde li ndte.1 nil 6ffl-
110 tr o e rdu um de!· presa . de; d e que efect uado 

'"' que sub li nha Que nos terMo. e com 00 limit8s 
t.1. pritioa .. t' . o di .. - e d e: que f" z pAr ••. IMT'I 
J!eSfO na COfIotltUIÇ&o - ar· mllrge", dOVltlfl • . II 'co° 
tll10 57 !' n,· 2. aHne. (l) - brllftçll dftS quotllo .irldiCft i., 
e contr .. o di poSto no Decre· N8sta. ternos. detern'ilnoo 
If)·L,i· 215·B /7 5 de 30 de que lISi entida j85 potronal. es-·_il. nomfMdftmente nos Pr · -obti!tlldll!l II p1ermitir Ó 
''t1os 25,·. 32.· e 37 ,· daquele exerclclo aa act ividllde . indi. 
decreló·l,i . cal . d os lOcais de Ira · 

Acreecenta-ndo que II actlvt· ba lho e O feIfIpo de 
dade sindical na empresa tem trabAlho . e ftilld .. que por ewe· 
de Qntender·se como um di · cia l. dswrio ". 8Iltidadee pa--
,eito dOlo delegto doo sindicai. tron"i. perm itir II 
fÔla do tempo normal de tr.· da. Quotiz-açê 9 S si ndicai. 105 
balhQ. e dentro de-te. segundo trabalh.d6lfes in>cr itos no . in· 
ó crildito de hora. previsto na diCRlo a QII9 perlencem \10 de· 
lei ou no contrft'O colecl ivo. legftdo. sind icaiS Que preten· 
e que qUl.lquer limitaçAo II es· d.m efectuar aque la cobrança . 
te exerclclo. nos termo' legftl no. termos e com I\S limita· 
e constitucionalmente perm iti. çõe. nomeadamente 
dos . impor III .. pr.li". . por no "'Iigo 3Z ,· do Deçreto.lei 
parte da. ent idàde. ptltronais. 2' 5·B· 75. SE • • cobrança for 
de um acto illcito que tem de efectuado dLr,nte ,0 
ser enérg icamente impedido e JIOrmal de 
punido . • e lor oral iCild-o . o mi· 
"'Ielra Marcelo: CurlÓ SAliente 
que " recente le· 
gal adoptada pelo Conselho 1\0 
de Mini.tro. de 6· '·77 pro l· de 
bindo a cobranÇA di" quotas de 

pel", pa-

MARTrNHO 
FALECEU 

R.I.P. 
Sul mulher. fllhot e demtls famflla cllmprem o doloroso 

devW,de peortklpar .. JMt!I": S .,. _. reluve- e emIade o 
fIIl4Iotm.do cio .... _udo.o n.-.ldo. pai • e que o 
... funeral .. realiza hoje. A. 1S.30 ,hcH'M . ' ..... da Ç8p8\1I 
do Cemlt6rlo de No ... Senhora dM AngI\ttlet. em SIo Mar· 
tlnho. pao .. o mermo cemllérlo. • 

Serj precedido de mlos. de corpo ",,-'e A. HI ho .... 
capela. 

do J,.nelro dll 1977. 

A cargo da Agêneia Flllnerária 

(ALMA fiRANDE) 
.RUA .31 DE JANEIRO, M.o 42 - TELEFONE. 23428 

• t \ .. , . 

DIãrio ae Notícias - FUNCHAL 7 

AS @ HOR;AS - UM I:XITO 
INVULGAR 

( S(M 
A MAIS 
GIGAHT(S(A 
t! 
AS 

S(J!_ nm ..... 

GJm)RY I MVID I ANIHONY PECK NlVEN I QUINN 
no 111m. do CARLJURIMAN 

OSCAMHÕ6 tE MAVAROME 
,"'" 
STANLEY IW<ER ANf}jONY QlvWlE IRENE fW'AS 
GIA Sü\lA "dAMES êííto-mr; I::'?::': 

ôí.ii.iiiôtíií. 1 :ür IMoUPSON [Mi' 'cansel_,nl. Muorn ., 13 "'S I 

MÁRIO SOARES RECEBEU PEDRO PIRES 

TonoS os ACORDOS POSStVEIS 
PRÁTICAMRNTE ASSINADOS . 

LISBOA, 20 - Decorreu na re-
"46ncla of lc'la l do o. 1mclro-nü nls-
tro; em S . Bento, encontro eo· 
tre MA' io Soares e o seu homólo-
go cabo-vel'J iano, comandante P e-
dro PtI68, que 0.11 ch eg Ju preclsa-
mente A8 11 hora!t . 

Abor::lado pe ·o,. JO : :\Ilstn , o 
ehefe do Governo d e Cabo Verde 
dec:arou que, no dec:o rl: r das con-
veraaçOee com MArio Soures, Iri a. 
ee.r t etto um balanço dnquUo qu e-
ji foi realizado no dOllÚnlo da 
eooperaçAo enlre o. dois pai .... , 
estudando ao mesm'o tempo a!ol 
pollrih1ldtadea de_a coopernçl u 

ala'Tada. 

Referindo C) eUma de c&mpreetl -
Ih • entendimento. q\M tem ex"-
tido e .. __ de . mbu ao par ' 

canl.smo para a execoçlo maia rt-
p ld& do que nAo t ol executado 
a inda e para canSOI!da r as re!a-
çOes'a . 

A ':'e l mi -::a :- aS suas breves d e-
clarações, o I!. lmelro-ml.n18tro ta-
bo-\'erd!ano aa1tentou o cmutto 
prazer e certo orgulho, mesmo» 
com que a delegação de Cabo Ver-
de lna participar, em LIsboa, na 
homenagem a AmUear Cabral. 
«que, m esnlO duran t e. o. luta_ sem-
pre procurou l?1"esen"3r todas as 
po8BlbUfdades de am Lsto-
88s en t..:'e o [!OSso povo e o povo 
po. 

P edro Pires concluiria expres'-
St'lndo a maior pelo a c-
to Ir decor rer mo Portugal ltvre 
e d emOC1'Atlco pelo qual 
A n\Ucar Cabrat combateu:.. 

P ublic i da de 

SINDICATO CINE SANTA MARIA 
DOS PROFESSORES Rua U Cario. I • e 

HOJE - AS 2 1 . 15 HORAII 
E STRI>IA DE 

ZONA DA MADEIRA 

SALÓ OU OS 120 DIAS DE SODOMA Seclor do Ensino Infantil 
o diUrno filme de PIER PAOLO PASOLINI 

CONVOCATóRIA 
l' S .. C'to,. 

Ensino lnfa.ct ll para um l('n1 
a no próxImo 
d ta 22, pt>las lO h. 
Sindicato, à R ua da Con 
D .O 93, d':sta cidade com a seguin-
te Ordem d E' 

--C u r s o de Reciclagem das 
Educa ':o ra.s de InfAncia (. 
equiparação de diplomas le-
gais pJ.Ttfculares aos Ort-
otais 

- P r..:nlloçflo das A uxtllares d e 
E d UtCaçA.o. 

- Es truturação do Curso das 
A1udanas d o Enslno I nfao-
W. 

Funchal, 18 de J anei ro de 1977 
PELO EXECUTIVO 
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BRASIL I VARI G I CARNAVAL 
-SE TEM PARENTES NO BRASIl. . , 

-SE QUER BRINCAR AO CARNAVAL CARIOCA , 
PREENCHA E ENVIE A N/ REOACÇAO ESTE CUPAO 

OONOORRENTE 
NOME 

EN DEREÇO 
"."ft ........ ......... 

PARENTE NO BRASIL 
NOME 

PA RE NTESCO 

EN DEREÇO 

I'ODE GA HAR UMA VIAGEM AO BRIISIl 
UM PR';MIO A r,ELO O[), I\" .. 

• I fNTEGRAOÕ NAS COMEMORACOES 
DO NOSSO CENTENÁRI(' 

É HORA DE BRASIL .• 
.. ·.DE BRASIL COM A VARIG 

APARTAMENT.OS FORD CORTINA 

P U BLICIDADE 

Mendonça & Heliodoro, 
Limitada 

Para 08 d evid<>s lega.a. 
se faz pú.bUco de que por escrl-. 
tur a de 26 de Nove.mbro de 1974_ 
lavrada no 1.- CartÓrio da Seere-
tar,a N otaria.l do Fucchal, a carL 
gO da l.Aee.nciada Teresa Marío' 
Prado de Almadl CardOSo pe"., 
Vtdnl, foi ti""tad& a co'" t1tulçAp 
dJma comt'l'CIal POlo' 
quotas. eltre D. de • -

e Hi'l10d0ro Silv a R vd r\-. 
gues. a qual regwal'-E.,·ã por u,n 
pacto de que eoo,tam as clAulu-
las Lt t es: f 

PRIMEIRA - A 
adopta a t nna «MENDO .-:r;t\ li 
HELIODORO. U MITAnA_; \. 
t t!m a alUl sede e e3 
to principal na dita m. t rada da 
Boa ' Nova, nume:-o doco. 

SIilGUNDA - A .... -..;Ao 
J)()r t empo indeterminado ; e o 

" tia. · reapeeli . oper"_ 
tem-.sc, como referido a o dia um 
de Dezombro próxl1tW fUturo. 

, , 
TE IRA - O seu objecto 6 

t\ explora,çAo da act1vldf\de de 
R .. .. tau'l"ft:1'lt1:! e «..Bta. , -'e bem 
assim qualquer outro ramo de 
comérc o ou Jr . trS", 01 só· 
c 'os re90l\'om ex,plo rar . .. 

QU - O cap ta 10claJ ê 
no monta. lt e de • CON1X>S. 
(llvJ.SUsto em doa fluotas 
de cinquenta contos cada 

d' nhelro. • 

t&ol de u:tr ...... r dlllcuklad.., 
abi1Ddo camtnbo pnra UMa coope-
raçAo aempre «Maca. 1M} e amU-
loa_. Pedl'O PI ... re""larla .... cU 
que.. praUc'arnente, todos oa aco,,"" 
des po8a1ve18 havtam J' steto &II--
aluados, reatando «encontrar o m{}-

.. DlARIO BllEpdBllCl PreclBam_-Se : um para caaal e 
oulro para pessoa 86. Itesposla • 

PRovIMENTo DE LUGARES DE LUZ. Cab;a POSW IISl . l''Iu."IIal. 
G T 4 partu, em ee-

tado Unpecável, COm extra • . 'I'nl. 
t a -se com o mestre Chaves. Rua. 
das Merces. 47- Loja 7. lU68 

QtJlNT A - A g erlncla d. s0-
ciedad e em todos os a.ctos e 

que à ._ade pdiooam 
in terea&ar • · .... peltem &O leU 
OOj",to. ' activa e 
e.m juízo e fora _te, , conlerlda 
exclus\vamente .. '!óCI& AUJ1!8la 
de 'Mend<>nÇll. que ae. 
v .. r .... t • • , dtspeo>oada de 
e eerA ou aAo remunerada CC D .• 
f orm e for re.IOlvido ... , AMem· 
biela Geral. I 

P AlUGRAI"O Í"RÍ.M!ÍIHÓ 
O gerenle nomeado pode.... d ele-
gar. medla..te 'proeuri.QA<> e s<>l> sua InteIra __ : fó. 

pAgina) 

vo .... .-te ' ..... -taoa. já 
o ......... to .. j" • • 

tifteu ,. .. ta. !I •• ....,,--.., ... 1_. o ... _-o .... 
....... ta _ do. 14 mi .... d. 
....... .... "'rlto IC' ...... ao 
_ ...... fOra...-u_ a 1_ 
.................... nol\"!'\M I,a-... -.... ............ -.. ". ....... _ ... PnvidIaoI .. 
0_ .. _ ............ 

... n1 .. , ...... .. _ 
fIoI ...... __ , ..... cai· 
... _ -ttm, ainda ".je, ... q..- cM ._'''11'" lao .......... .. _o ..... Im ........... . 
_ ,.......-- por _ta d ..... 

...... _I ..... o ,ealme. tnwa_ . ","1 .. , 

"" ...-to aplica· .. aG' b.· _ .... ela cat •• d. __ o 

ola _ F_ri .. tujeI ... _ 

... "'_ ........ IDotIluloift 
ti ........ _ •• f"'-o. 
11M ••• "'_1 _ ..,.,1900 
.. Tr...,.n,o. Coi......., •• Por' 
Ioad!l:ll ..... _ .. , .... 
..... _ ... 1951, .. _tu_o .. ela 

Cal •• ""- .......... _. de ...... 0 

cio AngOla. 
O au:rneDto da. tax •••• eontl't-

bulOSo pr.judlo", • """"t..,-
910 do oonlri ... l .... d"tl_. a 
lP"eetatlea OOft'!P ....... taree, Da __ 

.......... .......... -. 

DE PRIMEtRO.OFICIAL DE MU1 
BIOOLAS _PARAT6RIAS 

Encont ram·se v ag ou os lu ga ,," d e 
""' Ml lro-ofIc la' 410 quadro do peelOll 
"ml""llitrathfo 40e .. ,ulntee e.la"'.-
teeffnMt'oe de ... 1,,0: 

- Ihcola Pr • .,..-.t6rla .. S i mio da 
CIMIIr. , CalIMta-1 

-a.cola P ..... :"IIt6r la d. "rtolo-
1ft", "'8'"."r". rH) 

-a.c.'o P,..... rat6rLa do Trl'stSo 
V. T .... lr.. .". Maeh ic0--2: 
. ---atooIa p ........ t6rla . do P'on t ;:l d o 

aot-'. 

E lflSSA' DO ' 3U.O' D,IA 
'I 

t 
Rosa Abreu de Freitas 

A famll!a de ' extlnta. mui 
.. II radece 

A. peII08I que .. dignaram 
acompanhar o fun«1II de sua 
lIIUcIosa parenta. 0«1 que de 
qualquer fonna "","If""'ram 
o ... pesar. 

Pede deoculpa de qualquer 
omIIdo que hOuvesse nos 
agr,ldeclmentcs. por d8lCCt-
nheclmento de moradas e ile-
gibilidade dll a .ahwituraa.. • 

Participa que s., celebra· 
de "'.... 81'1\ .ufr6g1o sua 
alma. hoje ••• 19.30 hora., na 
Igreja peroquhtl do Im. culado 
Coração de Maria. agradecen· 
do anteclpaodamente A. pes-
soa. que se dignarem a,"sti r 
a _ pledo.o acto. 

Funch.l. 21 de Janeiro de 
1177. A470 

AO DIVINO ESPtRITO SANTO 
uma alcança<lL 

E. G. S , 

COMPRO 
casa CI S quartos donnlr, arre-

doT"Y Ji\lnehal. podendo ter algum 
t en'eno. Re8poeta u iDJctllü :M. 
H. N . ?f l •• 

URRO FIAT 1.1 O 
COr preta. Trata ... e 

pelo telefon e A4:15 

CARROS VOOfM·Sf 
AtJS= 1000 
FORT ESCORT 
VoLKSW AOItN 1303 . 
FlAT 111 

TRAT AR1 So1ano Gouveia 
22955, d oU 13 .a 14 Itorae 

.... datl 20 _ dI_.. M1&4 

EXPLICAÇõES 
. DAo-se exp:lcaçOes de MaternA· 
Uca, F1s::.ca e Qutmica. COnta.cta.r 
para R OSldêncla P he lps. leit. 25214 . 

M1M 

'fMPRfGADA D<'MtSTKA 
PT", .. e. pwa T ele-

tonar para 30328. às 14 horas. 
fi a das i 8; e 207861 das 14 
às 18 horas, A466 

GRATIfICA-SE 
Com 3.000$00 a quem arranjAr 

easa ou apartamento mobIlado ou 
alo par. caBal ""'" f ilh.,.. Telet. 
29666. M12S 

Grilndf variedade de telas 
BORDADAS por bordar , "'eo· 

dem-se .. R ua do Bom n.· 
U·A. V2:15 

HOUSE -TO SAL E 
Modem 3 TOOms house. kitehen 

aDI! balh. yearo olel. Cios '" bu'. 
300m tipl. ileaut.ltuU _ COOIIl. 
t.ryst.... Pully equlped. 
!.. M. 

6IA Tlf1(A • Sf 
Com 500$00 à pessoa que en-

tregue '.! m anel em C1UrO branco, 
com e safira. diz. 

A4M 

LADRõES 
Uma. balan(a avarta:ia um :a. 

drAo comercial de primeira. À Rua 
Bela de São nós tra-
tamos IA da sua saúde. A489 ---_._- -----

MoeOAS 
VENDE-5E . colecçAo completa 

do ex·Ult rama.r Por t uguês. Tratar 
com Maehado. no «EecondJdlnhO 
do ChafarLz.. Beco de S. Se.butSl o, 
11. j unto ao Banco da MadeJr-a. 

PRECISA · SE 
Empregado BancArlo p1-eeiu 

casa ou apartamento com 3 
quartos, na cidade ou an-ed s. 

TetefOfte pera 20.""'2. M141 

QUARTO 
PRECISA. do l.J.cêu: 

por um perlodo de 8 no 
F\lncha l ou 8 rredores. RespoMa. aO 
núme ro 

nRIOO - VUa·SE 
Com 2 casas .tanque e 

cerca de 12000 m. Tratar na 
Rua Nova da Quinta DeãO, 8 .... . • 
I!:l!<j., das 9 as 13 e das H .. 22 
boras, pelo t elelone 20368. A460 

\'El\IoO 
Apartameatoe" para rendimf!!!lto. 

Um no Hotel Gtra..seol e out r-o no 
Hotel R., .. Aqui ao dia. Mlô6 

DECLARACÃO 
" E u Abel CamacOO ausen-

t e em Caracas-Venezuelà. decla· 
ro para os devtdos efeit os que 
deixou de ser meu procurador o 

ST. António de Abreu. morador ao 
SItio di> Traplche. Santo Aat6nlo . 

F'ImeIIal. %0 de Janeiro '" 1977. 
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d as ou pa das I_UaJI a.trlbulç6es 
de 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
A gerênCia não poderA. 
blUzar a Sociedade em fld.nc;aa, 
abonaçõea. letras de raVlM' ou 
ae tos semelhant es que aejarr, ti· 
tranhos a08 negócl e lnter e!-
ees da socleda.d.e. 

PARAGRAFO 'Í'ERCElRo 
A .!Ocledade poderá constituIr 
mandatArtos DOS termoa e pfra 
os fino do dl.opos to no arUI:" du· 
... ntas cl nqueIl tll e seis do 
!lO Comerei"'. . 

SEXTA - A oo .... ao de quot.a.s 
para estrachos «ó t e.!'á. validade se 
con_tldll peta em .reu. 
Slilo d. r«peetlvll At...-n>bleta 
Geral medilln't de1ibeJ'oçt6 . to 
madll COm vMllç&O sujiertor B 

por eento . 
PARkGR.AFO ONlOO , - A • 

da Augusta de >Mendonça tlca DO 
entanto. doode ji. aulo<laqa a ce· 
<kr a oeua quota, no todo . ou em 
parte, a. quem emeod6r. meamo 
a pM80a e!Jtra.aha.-' , 

SGTIXA. - No eu<> d<> morte 
e no de interdiçAo de qUUque r 
&ócio a .cleda4e nAo.. d ta.rJI· 
veeoontinua com -oe herdelraa dU 
r e.presentantes do 86clo ta.,ecHlo 
ou iii t erdlto,- ma. estes e0c01lle-
rAo de entre Si um que a todos 
repre.een Tá no ex&l'dcio ·c:taa dt-
.-...lt.,..· soclals > IDeren"'s à quo«a 
que perm Ulec.rá. eom.wn. ... 

OITAVA - MI _nvoeaç6es 
para a reunião da tAJl8t.mbteia 
Geral aeMe em ..... 
glstada cotn -avi... de reoepç6o 
dlrlJlida a"" t6c1"" eonr aet __ 
dênela mlnlm. dei doa dIaa. oe .. ,· 
pre que" lel não exija, pela lia' 
tu rez.a do ' objecto M1br e que "de-

nem outra fo,rroa Bem 
outra 

N01i' A' - !F1ln- todo o O!l'liaL:o 
regularão ... dl'l'08iç6es leg ..... 
a.p' ieâveia. d ' gn3dame.r.t e a lei 
de d e Ab ril de mil novecen-
tos e um. 

• Funeha ', 20 de Janeiro d e 1977 

(D 
U1 

l> 
U1 

l> 
01 

l> 
w 

OJ 
w 



, I · II timo hora DJ:ARJ:O DE . 
• o: Pr-e.idente da Repúb lica recebeu err aud iência 

Pedro Pires, para troca de impre .. õe. sobre a. re· 
lações de Portuga l com Cabo Verde. S"9und o Pe-
dro P ires o encOntro revestiu ·se de «grande cordia· 
li dade e fr anqueza • . Pedro Pires visito o l .bora· 
tór io de Engenhar ia Ci vil, sendo recebi c o às 17 .30 
pe lo Presidente da A .. e mble ia da Repe bl ica e re· 
presentantes do. grupo. pa rlametnares com os 
qua i. esteve 1 hora . 

CL'DMA PA.GINA NOTICIAS FUNCHAL, 21 J aneiro 1977 

• o mi nis tro SOusa Gomes interrogado sobre medi · 
da. de restrição económicas af irmou «quer o pais 
qu er "'s responsáveis económicos estão .ensibil iza· 
dos por cerlaS medidas impopulares 3 d itrceis. 
que terão que ser impollas proxi m,monoe e que 
. ão com certeza um certo número de a cções ne · 
ces,á ri" . -o cli ma de · u .teridade •. S/l lientou que 
a 'Situação aClu.1 e xige medidal deste leor rele· 
r indo evidentemente que t'llgumas de:a:; serão do-
lor0!3s . Recordou que Os preços de produtos imo 
preScendlvei. pO çomumo d iário dependem do 
e.trangeiro e li mite. à importação e ver ifi· 
cN,·se·á ,ubida de preços. 

• M nu e l .A:legre quando 'entrava no C')nselho de 
MiniStros foi interrogado soore o problema do ' 

. e lamentou que .exi.te alguém que preten · 
de fazer da comun icação social nova area de es · 
peculação • . Até · o f im do mês o pais conhecerá 
as med idas do Governo .obre a Imprensa . 

• Cir.culam rumores aO inicio da noite "obre o au· 

• 

mento do preço da galolina super par •• 21 escu· 
dOI. O m inistro SOUsa Gomes não con firmou nem 
desmentiu , adm it indo que a part ir de c nten:J e duo 
ra nte uma s emana possa ser anunciado o aumento . 

o Tercei ro Tr ibuna l Militar Terri to rial concluiu O 
julgamenlo do ant igo chele de · brigaca da P1DE. 
Henrique Seixas que foi di.penaacto pelo médicO 
a ouvir a sentença .Se ixa. foi condenado a 7 anos 
e 8 me.es de pr isão maior . 13 mese ; e 20 dias 
de multa de 20 escudos di á rios. e be r fic iou de 2 
perdões cada um deles de 90 d ias . Ser,! levada em 
conta a pr isão preventIva e benefi ciou com o ale· 
nuantes de ter 70 anos de idade e ter confesado 
esPontaneamente dois crime. e sofrer de doença 
grave. Considerados oS pe rdões terá a cumpr ir ;; 
'anos !l meio de prisão maior. O sell advogada 

no final do julgamento que vai recorrer 
dá senteriça. 

IV'tlaUlil 
O GESTO É TUDO 

... E NÃO SÓ! 
O. madeirenses que. em suas caoas, têm o privllég:o de fa· 

ceber as onda. televisiva. e por Nlblto ou gosto assistem aos 
prOgfamas da Rádio Televloio .•• bem que todas 
a. terças·felr .••. atr.vés do emlasor regional e em diferido, 
lhM 6 oferecida uma sesoio do concu"O .0 gesto 6 do 
qual 6 anlm, dcr o conhecido Io<:utor Fialho de Gouveia. 

Divergem as oplnl6es; há quem dele goste e quem dele não 
go:te. 

O 81pecláculo decorre com O1310r ou menor Interes;e con-
:o.tne o jeito e o comportamento do. concorrentes que, por 
IOrtelo, são chamado •• nele participar . 

Na. .. seu6eo, terminado o concUtiO propriamente 
dito, o Fialho de Gouveia lia aos microfones a longa e c!:biça. 
d. lista de prémlOa atrlbufdos !i equipa vencedora e que o re-
gulamento do concurso prevê. 

Ultimamente, porém, paulvelmente para poupar 20 .ni· 
mador um. faolldlooa repetlçio .emanol do lote de prémios. O 
mesmo 6 ou91do através de gravaçio .• upomos, por Oulro lo· 
cutor. Este ao referlr .. e. dentre outro •. 80 prémio de 10 
conto. In,tltufdo por uma agência de vl·gen. , econ. elha uma 
vl.'ta de fim do ano ao. Açores . Ignoramo, se o aconsel""dor. 
por lapso ou Ignorincla, confundiu oS doi - arqulpél.go. insu· 
lar ... englobando·o. num 06. Se não houve oonfu.io . e rlá tudo 
certo. O , nosso. Irmios ·oÇOf'lano. têm t ' ml-ém o Il!4'IlIimo di· 
relto de ver ••• ua. Ilha. v/SIt·.dfts pcr O" roo portugue.es . Se 
houve Ignorinch. entio lamentamo. o ."cedldo e aconselha-
mos a R. T . .p. a rever. e.quedda <omnos i !do Portugal in. 
"ular. 

Mas o que leltlmamo., .obretudo. é nue !e esteia a :U· 
gerir uma vlega'n prémio de um concur.o :em- nal. apenas 
com uma antecedência de onze me;ps D meio . pois Janeiro 
ainda nio eltá for. o caSo da últlm. t o rr:' .1elra. 

Anom! lIas do único emissor AAclo,, - 1 (l .. cuia pro!lramaçiio 
OS madeiren.... . jUltlflcadamente se IIUelllJ! m. e .. não , 61 

O. C. 

UII esc:lamlmeate d. STAL 
-Síndicaio dos Traba-

,lhadores da Adminis-
A IlMPLIIlCÃO , . 

u·ação LOCal DO A:ERO·PORTO DO FUNCHAL 
o dOi Traballlador.. UlBOA, 20 - Uma .... maio p .. Jootl ..... para a d.. mlahoe do oi .... pb&taforma 

----II NhII:dI __ • (101)- _j .. 1o ba .. d. ompIIa9io do _ de .. t","onamont. o .I.tnna. vã· 
trttal, at.vul&'ou ODtem um. comu. vo ma .. ....... JvN a repor.,.. A IDeoriOio da. flrtnM partir de ... rada. pública. 
Dlcado cl1r1a1do &Oe .... r .. balJtlJore. que ""'0,... ,""P .. tfva. de de· ....... projeoto ."... iA •• I .... nte-... A Dir.ct;io-Cera:' de 
da CIoaua..K\aIIIo9aI ... Jl'uDcbal, _vot-'Io 0 .... 0 • .,........,..,.,.... DO pri,,_ di. 31, _ A._utfoa Civil, que .uporvl •• 
0Dde comeÇa'. itfillt: · - --.. "" .......... 0 fuluro. Ia. 17 .............. 0 · _ d ......... o pro; .... , _aotou várlal pro. 

cUm .. grupo» de trabalbaàona o....,. ....... , • elm dUwld. ,,.'0 r, outra , .. - .·preoi ..... t. a POI'U para .. Ieoção, tendo Vd4 
da C. M. cio "'lIChal penoi.t., co 
uOll1mato, CGnlO 'era de e,pl:,wr. ...... por DOe" parte ....... o - "'eooloaar ae propoetaa 'no... cNdo. proposta d. autoria da .m-
em calunla t' o STA,L, procurando. ..taDdMaoeJ • .,.'-910 do Ae- biela. 1m Uaboa. P1'Ma cltudi •• of Airport Infra-
mUda e provocar roport. do "UDot...... A. iDfonna96e. que .olhemoa DO llOtuturee MMI.ira hIJand/ DiJ"pn 
• dlYlaIo <!oe trabalhado,es. EDII- O _"""- '" __ M1ol.t .. lo d_ CoOrnta1Iollllio. de- 1_ AooooI.t .... O ou.to deli. 

I: qUe j4 ..... ac:red1tam"" que ta C.Iari .. ot..-_ •• _ 1080 a I-ftr .... o .... _ _-_to --tá 0.'-"1"'0 .... ., 1Dt0rtl\aç6e8 _to. que .. - -
"rim t .... DcIo oe.lam apea» óov!. IImlt&96<'a'" .... _ ...... Ior .. · ° Qov.roo '''6 1Ii....,.to a nlo cI.- trt. mllh6<la • molo do _too. não 
du l .ua falta de conbechue'Dtll8 ,em e .... 08WIMnto, ..... ori. morar multo 01 trAmit .. burocrá· Ot .DOaI'IOt adicionai. 
::::;!u maWrlao que pl'OCuram .... P ....... do d.'ODvotVlrn.",to dO U_ rMO • ..arlo. anto. d. "ropri.· oom .. trulura •. 

A refe.rtnda ' que DO ' pantleto turtemo oort .. import ... · meDte" lDioiar a obra. II: ainda ' QÚaDdo •• ta obra .. tiv.r con· 
do paUado dia 14 tuem aQ Sla.- te. poi. Alo' po MI.,. .. falir........ wn pOUco cedo para aI definir cluida, e ja nio falta """to tem. 
di=a.to doa Trabalbadorea da C.M • . "'r ... .. lJW1Idee MI'OOav.. data IObn o 4IHcNO da po, mai. uma reivindicação da. 

Numa da. bomba., localizada na Avenid. do Mar, numeroS, .. viatura·s .guardaram a lU. vez 
de se abastecer de ga!olina . Os acontecimentos viriam a dar . 

razão às precauções dOI automobilist , s . 

NOTíCIA DE AUMENTO " Sindicato dos Tràhalha-
dores da Indúsbla PROVOCA 

ÀS BOMBAS DE GASOLINA de Bordados 
toma posição aterta 

da proposta síntest da CNOC A noticia ou o boato (?) de 
que a gasolina iria sofrer um 
aumento a partir da meia· 
• noite de hoje constituiu pa· 
lavra de ordem que rapida· 
mente se pl'OpalOU pela c ida · 
de, com ori em possivelmente 
nas palavras do próprio m:-
nistro do Pla no, Sousa Gomes, 
que à entrada para São Ben· 
to, pouco antes de uma reu · 
nião do Conselho de Minis· 
tros, terá admitido que, efec. 
ti v8ffi1ente o precioso liquido 
energético poderia sofrer au· 
mento, sem contudo explicita r 
Com clareza a data·início, que 
nas pala vras do ministro, po. 
de r ' a acontecf' r a partir de 
ho je ou durante a próxima se· 
mana. 

etJectuar modificações no de · 
pósito da respectiva via tura 
para lhe dar maiOr capacida. 
de .. . 

Gasolina - o precioso Ií· 
quido que os árabes desenca n· 
taram da indiferença do g ran-
de público para andar nas bo· 
cas de um mundo cada vez 
mais inflacc 'onário. 

Que vai sofrer novo au · 
mento, parece não haver d ú· 
vidas. Quando? . . P or es es 
dias .. . a avaliar pelo que -:lis· 
se, em lTJleias palavras, um re· 
presentante do -Governo. 

P. S_ - Afinal a IIf!I'nana f eM 

o Sindicato Uvre doa . Trau'\· 
lhadores da Indústria de BoM',,-
dos e Tapeçarias da Made ira 
tiu ont elll um comunicado em que 

a sua poslçAo Cace A p ro. 
posta sln t e.:e da C.N.O.C. 

Começa assim por referir o ci-
tado comunicado que tora 
sentada «uma propolta de alter-
nativa de programa de aec:lo {Ia· 
ra a Central Sindical Onle.\ e que 
em cortformldade com o Reg-u.ltl-
mento do Cong resso c.a CD. 
\'iará a todas as •• tn-
djcah até 15 dias aDtee do Inicio 
do Cungresso uma Ip ropo'ta Iln-
l ese. bem cGn\O todas &s propoil 
t as recebk1&l>. 

E prosseguindo : 
metrno curta 'e O aumento consu- <cE m re lac:A.o l nossa propoata, 

verlNcam O,:f a dum cOm.-
moq·.e a p:lrtir da. zero t\Oral d., portamento deeerlmlnató rl:;a. poi. 
hOje. Os automobUi.taa pNOavido. para além doa vAriOl docutnf'ntoa .i .. ...,., de m ais da CNOC DIo' Ie relena. k quer • 
uae eeoudot porque .. aenfi hna- ilUa ex:latencta. nAo foi 

r_ 00 rumo .... Do um &Umoot.. :'6,":.: 
..... atiagtu ..,e_a a lalorm . gTesso. Assim. MO potIe ,e.ilte sm -
confol'n'M!l .. pode oon.tat.3r pal:1 d ica to considerar este 
'Iitura de um oOft1UIlio.Mto dlvuJga- como acidente, mILI oonlt!-
do p.la 8floc ... taria d. Eatado d.a quênc1a duma longa 2"'Uca AD-

U-democrátlca e golp18ta do aecl:'e. 
Comunicação Social que J)Ublica · tarlado da lnteralndlcal que de-
moa .. eta "içio. - t êm posições maioritárias ua 

.• 
E o que •• toraa oul"iOIO ê =- u e , Mais ad iante, eaUentar qu(" 

HgUftdo fomo. lnformadoe, rrpu ft10 a sua proposta ue diemarea cll\-
antes dae palavra. do mini tro, ai ' rament e das posJç6el da proVOI-

gamas distrlbuldorae haviam rece· ! ia 
INdo a comunioaçlo d. que a ga.. quanto a proposta do CNOC de-
'O!iDa .. olreria .."ento . . . 

R. J . S . 
fende conciliatórias c.om 
a burguesIa, procurando deitar do FUuchal 86 H · JuIWIc.a. le oe ao me""" ten..,o dliiPor di eepa- ..... (oonvém .... tqueolr que 

mentor. da d1Y111e doa trabalha. 
dora daquele orgaD'-no teln em 00 útil para .. """""-I ut:ac1o· ,.....,.d.... propOat.. ...ferente. 

Estavam reunidas, portan-
to, todas llS condiÇÕC8 para 
a autêntica corrida às bom· 
bas de gasoUna que a partir 
das 18 horas. horário de saí· 
da de llIluit os empregos, se ve-
rificou e havia de ccntinuar 
e m ritmo sempre crescente 
até à hora 'do fecho. E os em· 
pregados lião tiveram mãos 
a medir, atestando depósitos 
de maior ou llIlenor d'mensão, 
conforme 03 casos. carros que 
consomem mais ou menos e 
até aqueles que em tempos 
passados não deixar",."., de 

I Cott.t'tMIa 'lia .... pd-gino) poeira nos olhos dos lrabaihad'J-_________ :...-..:....::.......:._____________________________ res-. a SLTIBTM considera 
meote a .E Ua criaçio. Nunca em ... rem. 8aDta c.tarina oumpl'h". ao projlcto--baee, hav.rã que •• tu· 
tal. hoje, ouv.tramae talar::. . .... mllllo _."u 'POoa det."", · dar .. m....... I eMpoi. a faHl' 

QuaDtO la d.1vergtDclu levan- nada. COm o .".-neato de afluxo a .... a adjudtoaçio ao melhor COD-
o ""munlcado cio STAL .,. d. turi_ naoj"" ......... fertD- oorrenlo) ma. " pruo para .... 

na comunlcaç40 do ota dada pot' ..... ao aviAo eomo ooqAo da obra nlo pode lr além 
-grupo' que o BTAL pretJMe a _lo de "'01_10 .... MaO t.r· dOo t .... DIo. dlao. 
«revo,açlo do Decreto-Lei 506/ ru de ort • .,., pa... o 'Iooat di Para a 3mp1ia ção do aeroporto 
/ 1tb. N6a nem sequer '.!lemo. praz." Santa Ca..tariaa revelou·.. fWlDhaten .. pu .. ram ... dual hlp6. 
qual a qUe veraa di-
ploma. Quereriam referlr.&ê ao de imediato lnuncl.nte para cor- ...... Urna dei» pNvia uma pi .. 
506/ 15? Ma. n6a nunca pcdlntna reepoDdel' a .oUoltat6M ioMlavei. . ta d. 1850 metro. (p;ortanto mail 
a revogaçio ele nenhum del! s! Re. Tanto .,,'m qUI IDquanto Ixi.· duz.nto. e olaquenta metro, do 
petimo. qUe o qUe nól prete ... de- ô aeroporto ' com uma plet. quo _a IMita actual) que pennitla ::0 e ... a de 1600 metro., " !Uri._ nlo po. a oporaVAo .... alluM modoloo de 
recçAo de lQjuatlçae: emergentes 
do despacho genfrlCO" ' e .:lo decre· 
tO.I.1 1506/75. 

NIo aabernoe como havemos de 
ler mata claroe _ dQVtdaa ainda 
reotarem .... te ponto. 

Aa .... tant.. "10 
VAmoa referlr-nOlJ nov&mente. I 

Uma alualo apeou ao aubsldlo 
de t Unta QU! 
0 1 trabalhadores .o ooDqulltaram. 
O Co_Iho de Mlnl.tro ••• Ii eon· 
cordante quanto. lua atrlbuic;lo. 
Ma. o .... pectlvo decreto Aluda 
nio fot Como pode.poJ. 
attrmar-1e QUe é a- C4.mara que 
I'lAo pode pagar e o ST AL Dlo a 
obrtga a fazt .. lo! 

Quanto q .... tio doa 15% ou 
1000$00 a reóoluçio do Con .. lho 
de Secretar.tadOll de 1:5 e 18 do 
corrente'" fi GqDilectdà e eua po· 
_0&0 CODcorilante- com a doe 
SIDdlcatQo da I/'unçio Pública daa 
Zcmaa Norte, Centro e Sul, SIn. 
.cato dOI Enfermeiros da Zona 
Sul 81Ddlcato doa Profeuore.s da 
Grande UabOa. Organlzaçlo Pró-
Stndlcal da C. M. de Uaboa, Sln· 

dlcato !los 'Ncntco. At"r\-
coi .. ' Sindicato Nacional da. Ad· 
_IOtraç&" ê JUDtao Portu!rlu 
e' doa <Proteaorel da 
Zona Norte. . -

E" aqui ·PO'. .Dcerrado 
... te diAlogo. 'Coftald"",mos que 
nlo este o meLbor meio' para .te 
pro.segulr àa pek>o IIIt.r .... 
€el 'doa t.rabalhadores. Nlo dlvi .. 
dindo·nos • ,que' ãumentaremol a 
_ força. DIAI .... o .w; mas 
aberto, tranco e honesto. Para 
''- tipo !lo dlacu .. Ao _ .. ta· 
moa abertas e • tê a delejamoa. 
Mq com llltul<lculoree que cIoa-
coalIeeemoa..... dlal ...... rem08 
mlJl», 

der, trepa,., 00 ... 0 aa pehptCtlv •• 
lmadla ....... oIm ° dojxam pero .. 
btr.# 

O Ooverno Central, atra"". da 
D1l'OCf\1io·Q...., do. Aoron.utloa CI· 
vII, d ......... te .10 _'.lério dOI 

e Oomuat .. qh., altrtu 
OOllOllPlo de •••• J09I.o de flnn .. 

•• ronavII d. curso I VOO8 

dir.ct,O't oom partida d. vário. pon-
to. da Europa. 

A. .. gunda, verdo . (que e.tã já 
adoptada pala. autof1dadee) t cOI'· 
,..ponde a wna pteta cM 2350 me-
tro. (portanto mal' 750 m.tro. dO 
qUI a pi.ta aotual) , e",lobaDdo oa· 

ACTIVIDADE'S ESCUTISTAS 

CURSO 
DA · INSÍGNIA DE MADEIRA 

No prouegulr:leDto de forma-
çlo e valorizaçllo do quadro de 
dirigente. eacut.,. dMta R'e"nã?, 
a J unta Reg\oD-lI do Corpo Na· 
clona i de ItIcut aa da 
aproveitando a re8eDÇ& do escu-
ta, dr. Manuel :eraria. chefe do 
CampO E...-:.eola NacloDal. vai rea. 
ltzar-Ie um curso prellmin&r de 
Insfg!tta Maêelra, no !'amo dE' 
eXploradorea, para o qual te E'n-
contram dnlCrltol 19 dlrigetlt • ., 1 
Baguera e 11 Oamtnhelroe, num 
total de 31 elelnentoe, o al-
gnif1ca grande e dese-
jo d e iflervtr. 

E ste curlO te\ e tutelo no dia 20 
de 'na lede regional, d o.lIi 
20 6.1 22 horaa" COm a 
tac;A-o dOI elementos parUc1p:lntp'.J 
no meimo, explicaç&o da H .. Una 
do curso e do at!-u valor. d1IItrlbuL 
çlc.: do. em patnJ· 
lhas, e1elçio doo I'd .. e ."b·cu11U 

Nos dlao 22 e 23 - fim de oe· 
mana no Monte COm de 
trabalho divididas em reunitM-..a de 
grupo, patrutha, jogoo e pale.· 
tras. 
NG.! dias 25 e 27, de novo, na 
regional, para contlnuaçAo dRS 
reuniões de grupo, patrulha e pa-
lestras pelo chefe de cura<>. 

Neste curso apenas part lcipato 
elementos mal-orM_ de 17 anos, 
com com promelSa escuta. 

O curso não pana de uma ,,6. 
rle de pon tos que ser40 dados 
partlct.pantes para,a partir destps, 
po:!erem encontrar o melhor para 
08 rapazes que hAo--de vir .. 
glr. Este ser' , pois, um alerto pa-
ra o papel tundamental do chefe, 
do. conhecimentos mlntmOl pr'tl· 
COI que deve poasulr e 
o do eomprom"" ...".t. que. f o 
«ideal eacuUsta,. 

Convocada pela Uniio do. Sindicato. da M. d .. :ra realizou · se onta'n com inicio 
pelas 19 a \!nunciada manifestação - que contou com o apoio de 
organjzaÇÕ81 de trabalh.dor ... II partidos politi co I . Entoondo p3lavra. de ordem tais c:mo 
.Abalxo O aument: dos impostos , dos tarr. sportes e 3. leis .. n tl ·populare, do Governo», a 
manif8lteçio que integrava algunl mil ares de trabalhadores percorreu alguma. vias Fite-
dinas, detendo.se finalmente no Jardim Mun Iclpal onde 18 realizou um comfclo . 
A. gravura. que publicamos documentam doi. a.pactos da manlfestaçio. 

suas alt erna tivas «consti tuem uma 
ameaça qUe poderia desmssc'\r:u 
o secretartado caso pudessem fjr r 
C: tsculldas em alternativa denlo-
crátlca e amplamentu. 

Referindo em determinado pu-
so 00 com unicado que C"asslm,en· 
quan to a nossa proposta apredt;.D. 
ta a lt ernativas de luta., e p6e co-
mo um dos objectivos do movi. 
mento s indical a eODSCienc:laltu -
tão dos trabalhadores para a to-
mada de poder poUtlco, a propoe· 
ta da CNOC propõe as moçl\es 
a ba ixo asslnada.3 e a defesa 6t 
constituição para a cODstrução do 
social1smo, esquecendo qUe é com 
luta qUe os trabalhadores tim ai ... 
cançado vitórJas, e que a conliltt· 
tU içAo m uit o embora tenha pon-
tos a ser defendidos pelo movi, 
mento sin :UCal, no etltaDto a 

da burguesia DO po--
der e qUe de ixa um campo mui· 
tlssimo vast o para as medldas an· 
tI -operárias e anti-populares t'O' 
mo as que o governo t em to.ms-
do:... 

O Sindicato Livre dOll ..... balh·t· 
dores da Indústria de Bordados 
Tapeçarias Ôl Madeira «reJe.it1l a 
propost a s(nte:re da CNOe, oe ex!. 
ge o envIo da sua p'ropoata A to--
das as 8.'Jsoclaç6es sindIcais:.. 

coMíCI 
L-ReuNiõ 

Do P. C. 
o Pa rtido Comunis ta P ortugub 

convida a classe operária , oe tn.-
balha.!o res e os es tudantes, a es-
tarem presentes na sua sede -
Rua da Carreira. 139. hoje, dia 
21 , às 20.30 horas. . 4 • 

Da JUl'entude Sot:alisfa 
A Juventude Socialista convo-

ca todos os seus mJ1t tantes na 
Madeira pa ra uma assembleia ce. 
ral hoje, pelas 19.30 horas, a fim 
de tra tar de UlUDtos de 
interesse. 
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